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Exclusivo: o negócio milionário por de trás da 
instalação de uma usina termoelétrica em Brasília

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Senado adia 
votação de 
novo projeto 
da Ficha Limpa

BASTIDORES (MOLICA) E PÁGINA 4
PÁGINA 6

Representantes industriais do setor elétrico en-
caminharam, nesta terça-feira (18), ao Congres-
so, uma carta pedindo a derrubada dos vetos 
do presidente Lula na lei das eólicas offshore, 
em alto-mar. O pedido foi enviado ao presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, e ao presidente da 

Câmara, Hugo Motta. O grupo inclui a Associa-
ção Brasileira de Geração de Energia Limpa e a 
Associação Gaúcha de Fomento às Pequenas 
Centrais Hidrelétrica, por exemplo. O argumento 
é que os trechos alheios ao tema central da lei 
não trazem prejuízo ao consumidor.

Proposta, que estabelece prazo fixo de 
inegibilidade de oito anos, não é votado por 
falta de consenso entre parlamentares

PÁGINA 10

Espanha irá ajudar saúde do DF
 Raiane Miranda

PÁGINA 12

O governo do Acre ampliou a situa-
ção de emergência devido ao aumento 
das chuvas e à elevação dos rios. Com a 
medida, mais municípios foram incluí-
dos. Equipes da Defesa Civil e Assis-
tência Social atuam no acolhimento de 
desabrigados, incluindo indígenas.

Pernambuco fechou fevereiro com 
uma queda de 9,7% no número de rou-
bos em todas as regiões do Estado, sendo 
o menor índice do mês dos últimos 15 
anos. Os Crimes Violentos Patrimoniais 
(CVPs), chamados roubos, diminuíram 
de 3.925 para 3.545.

O estado registrou aumento de 72% 
na criação de negócios nos dois primei-
ros meses de 2025. O avanço é impul-
sionado pela modernização dos serviços 
e incentivos ao setor. Comércio, trans-
porte e construção civil estão entre os 
segmentos que mais cresceram.

Acre amplia 
emergência 
após novas 
cheias nos rios

Pernambuco 
registra 
queda em 
roubos

Tocantins 
tem alta na 
abertura de 
empresas

Ficha caiu 
para chances 
pequenas 
da anistia

Monitor do
PIB mostra
economia 
em queda

RN cede novo prédio 
histórico para Cultura PÁGINA 11 PÁGINA 13 PÁGINA 11

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 6

A cessão oficial foi assinada durante uma solenidade

Setor elétrico defende ‘Lei de Eólicas’ sem vetos
Pexels/ Quang Nguyen Vinh

PÁGINA 5

Eduardo 
Bolsonaro 
se refugia 
nos EUA

A combinação ‘perversa’ de 
aperto monetário e a incerteza 
externa, principalmente dos 
EUA, é a principal causa da 
desaceleração da economia na-
cional, de 0,5% em dezembro, 
para 0,3%, em janeiro.

Israel fez novos ataques a 
alvos do Hamas na Faixa de 
Gaza, à medida que negocia-
ções para as próximas fases do 
cessar-fogo e troca de reféns 
israelenses por prisioneiros pa-
lestinos pararam de avançar.

PÁGINA 7

Israel volta
a atacar a
Faixa de
Gaza

JOSÉ A. MIGUEL

A relação de
empregos e
redes sociais

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Eduardo 
corre de uma 
batalha?

PÁGINA 3

Artistas de Acari (RN) 
sonhavam há anos com um 
espaço próprio para criar e 
compartilhar suas expressões 
culturais. Na última terça-fei-
ra (18), esse desejo começou 

a se tornar realidade com o 
anúncio da cessão do prédio 
da Escola Estadual Tomaz de 
Araújo à Fundação José Au-
gusto, que o transformará em 
Casa de Cultura. 

Edward Norton 
fala ao Correio 
sobre seu papel 
mais recente

‘Vitória’ lidera
as bilheterias 
do país em seu 
1º fim de semana

Fábio Porchat 
destaca a 
importância de
se fazer humor

PÁGINA 4 PÁGINA 5 

PÁGINAS 1 E 3

PÁGINA 6

Gilberto Gil deu início à turnê Tempo Rei, a última de sua 
carreira em termos grandiosos. Daqui pra frente, o artista 
só pretende fazer apresentações em lugares menores 

R
ic

a
rd

o
 B

o
rg

e
s/

F
o

lh
a

p
re

ss

2 º  C A D E R N O

Tempo de 

desacelerar



2 Quarta-feira, 19 de Março de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PERSEGUIÇÕES RELIGIOSAS NA URSS ASSUSTAM O MUNDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de março de 
1930 foram: Perseguições religiosas 
na URSS impressionam o mundo; 

Papa Pio XI faz missa contra as atro-
cidades soviéticas; Governo russo 
desmente boato de ter fechado 50 
igrejas católicas. Governo francês 

envia ao parlamento projeto de re-
dução de impostos. Corpo de Primo 
de Rivera chega a Madrid. Ecos da 
Paraíba no Parlamento brasileiro. 

HÁ 75 ANOS: TRUMAN NÃO SUBSTITUIRÁ ARCHESON NO GOVERNO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de março de 
1950 foram: Truman desmente 
boato de que substituirá Dean Ar-

cheson por Fred Vinson na Secre-
taria de Estado. Enquanto a Bélgica 
está em crise política, Grécia parece 
estar em calmaria. Estudantes en-

viam telegrama a Dutra reclamando 
da truculência policial nos comícios 
do interior do Rio. População da 
Paraíba e Paraná avista disco voador. 

Você pode perder o emprego pelo que posta nas redes 
sociais? A cada 10 novas lojas, 6 fecham as portas no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SERVIÇO DA ENEL É 
CRITICADO. Secretário mu-
nicipal de Mudanças Climáti-
cas de São Paulo critica serviço 
de poda da Enel: “Árvores são 
mutiladas”. No Roda Viva, José 
Renato Nalini defendeu mais 
especialização no trato com as 
árvores da capital. Durante a 
entrevista, o secretário critica 
o serviço de poda de árvores 
por parte da Enel, empresa 
que presta o serviço de for-
necimento de energia elétrica 
na Grande São Paulo. “A Enel 
realmente poda mal (...) eles 
fazem poda em “V”. Ou seja, 
para permitir que o fi o passe, 
eles tiram a copa da árvore, dei-
xam os dois lados… essa árvore 
é mutilada, não podada”, diz. 
No programa, Nalini destaca 
a importância das áreas arbori-
zadas na cidade. Ele relata que 
a secretaria constatou que há 
uma diferença de temperatura 
de até 10°C de lugares arbo-
rizados para locais áridos. (...) 
(Fundação Padre Anchieta)

2-IR. GOVERNO QUER 
TAXAR em até 10% dividen-
dos de pessoas físicas para zerar 
IR – Imposto de Renda - até 
R$ 5 mil. Projeto a ser enviado 
hoje ao Congresso taxa renda 
anual acima de R$ 600 mil. (...) 
(Internet) Governo Lula quer 
tributar na fonte dividendos de 
contribuintes de alta renda. O 
governo prevê tributar em 7,5% 
os rendimentos mensais com 
lucros e dividendos superiores a 
R$ 50 mil por meio de retenção 
na fonte, conforme minuta do 
projeto de reforma do Imposto 
de Renda Pessoa Física a que 

o jornal O Globo teve acesso. 
Pela minuta, essa cobrança já 
começaria em 2025, mas, na 
prática, deve fi car para 2026, já 
que o Congresso só deve apro-
var o projeto no ano que vem. 
(...) (O Sul)

3-EMPREGO E REDES 
SOCIAIS. Você pode perder 
o emprego pelo que posta nas 
redes sociais? Alguns tipos de 
comportamentos podem cau-
sar advertência, suspensão ou 
até demissão por justa causa. 
Por Luana Zanobia. As redes 
sociais, originalmente criadas 
para conectar amigos ou fo-
mentar o networking, como 
no caso do LinkedIn, estão se 
tornando um verdadeiro cam-
po minado. Com a crescente 
presença de empresas nesses 
espaços, as fronteiras entre a 
vida pessoal e profi ssional es-
tão mais difusas do que nunca. 
Hoje, uma postagem mal inter-
pretada pode gerar consequên-
cias graves, como a perda de 
um emprego, mesmo quando 
o funcionário acredita estar 
apenas exercendo seu direito à 
liberdade de expressão. Há uma 
linha tênue entre o controle 
corporativo e a garantia de di-
reitos individuais. (...) (Veja)

4-MULTINACIONAIS E 
MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS. Multinacionais dos EUA 
removem referências a mu-
danças climáticas de seus sites. 
Walmart, Kra�  Heinz e Co-
ca-Cola estão entre as grandes 
empresas. (...) (Folha de S. Pau-
lo) Grandes empresas e grupos 
sem fi ns lucrativos dos Estados 

Unidos começaram a eliminar 
ou reescrever referências à mu-
dança climática em seus sites). 
(...) (Valor Econômico)

5-ISENÇÃO DE IMPOS-
TO DE RENDA-IR. Lula 
envia proposta que isenta IR 
até R$ 5.000, e 10 milhões de-
vem deixar de pagar imposto. 
Por Adriana Fernandes, Idiana 
Tomazelli e Nathália Garcia. 
Assinatura do projeto ocorre 
quase 4 meses após anúncio; 
segundo Haddad, Lula pe-
diu manutenção de descon-
tos dados hoje no Imposto de 
Renda. (...) (Folha de S. Pau-
lo                                                               6-A 
CADA 10 NOVAS LOJAS, 6 
FECHAM as portas no Brasil. 
Levantamento aponta que as 
microempresas representam 
88% das varejistas que cerraram 
as portas na última década. Por 
Daniele Madureira, Folhapress. 
O comércio varejista no Brasil 
tem sido marcado por um mo-
vimento intenso de abertura e 
fechamento de pontos de venda 
(PDVs). Entre janeiro de 2014 
e agosto de 2024, o país regis-
trou a inauguração de 11,6 mi-
lhões de lojas, o equivalente a 
91 mil novos estabelecimentos 
abertos ao mês. Por outro lado, 
no mesmo período, foram fe-
chadas 7 milhões de lojas, o que 
signifi ca que 55 mil pontos de 
venda cerraram as portas a cada 
30 dias nos últimos 10 anos, em 
média. Ou seja, a cada 10 lojas 
abertas, seis (60,8%) fecham 
as portas no Brasil. O levanta-
mento foi feito pela empresa de 
inteligência geográfi ca Cortex. 
(...) (Diário do Comércio)

7-PENSE BEM... – “Acredi-
te que você pode, assim você 
já está no meio do caminho”. 
(� eodore Roosevelt Jr. - Foi 
um estadista, político, militar, 
conservacionista, naturalista, 
historiador e escritor norte-a-
mericano. Foi o 26º Presidente 
dos Estados Unidos de 1901 a 
1909. (...) (Wikipédia)

8-DIA DE SÃO JOSÉ E FE-
RIADO NO AMAPÁ. Dia 
19 de março. Dia 19 de março 
é feriado? Veja onde a data é 
celebrada. Apenas um estado 
considera a data feriado esta-
dual. Por Maria Luiza Doura-
do. Quarta-feira, 19 de março, 
celebra-se o Dia de São José, em 
algumas cidades brasileiras, so-
bretudo no Amapá e no Ceará, 
estados dos quais o santo, que 
é marido de Maria e pai ado-
tivo de Jesus Cristo segundo a 
literatura católica, é padroeiro. 
Culturalmente, São José tem 
uma ligação com agricultores 
católicos, já que é considerado 
seu protetor e o santo da chu-
va – uma crença popular afi rma 
que a colheita da safra será boa 
se chover no dia de São José. O 
dia 19 de março é feriado esta-
dual no Amapá. Já no Ceará, a 
data é ponto facultativo e cabe 
às prefeituras decidir se conce-
dem folgas ou não no dia. (...) 
(InfoMoney) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em Lucerna, pequena cida-
de da Suíça, o diário movimento 
dos moradores, com resíduos 
dispostos de acordo com o ma-
terial (plásticos, vidros, metais, 
papeis/papelão) em sacolas e lo-
cais específi cos alude à organiza-
ção de uma colmeia de abelhas. 
Todos ali têm plena consciência 
de que precisam fazer sua parte 
para garantir um destino mais 
nobre ao que muitas vezes con-
sideramos “inservível”. Condu-
zem seus carros até galpões, em 
áreas nobres da cidade como 
os arredores do belo estádio 
Swissporarena, são os espaços 
conhecidos como Ecopontos, e 
despejam embalagens e outros 
recicláveis em caçambas especí-
fi cas. Odor não há. Décadas de 
investimentos de grandes indús-
trias, de governança entre esferas 
de poder, potentes campanhas 
de sensibilização ambiental e 
sistemas com fi nanciamento 
perene e efi ciente conduziram 
a Europa a uma realidade muito 
diferente do que presenciamos 
no Brasil. Enquanto aqui ain-
da enfrentamos o estorvo dos 
lixões, sítios nos quais resíduos 

orgânicos e recicláveis são mis-
turados, onde a contaminação 
assombra e espanta, a Europa 
está enviando cada vez mais re-
síduos para a reciclagem, para a 
valorização energética, orgânica 
e outras fi nalidades mais nobres.

Qualquer manual de dire-
trizes ambientais só faz senti-
do se observadas as dinâmicas 
de formação social, econômi-
ca de determinado território. 
Sem desconsiderar essas com-
plexidades - o Brasil, com seu 
passado colonial e gritante de-
sigualdade social. merece ava-
liação cuidadosa -. está na hora 
de revermos procedimentos e 
adotarmos novas práticas na 
gestão de resíduos sólidos. Há 
15 anos, a reboque da aprova-
ção da lei maior nacional sobre 
o tema (a 12.305/2010), hou-
ve um momento de euforia. 
Grandes grupos econômicos 
espalharam aterros sanitários 
(estes sim, ambientalmente 
adequados), e novos contratos 
previam o fim dos lixões. Mas 
o tempo foi passando e houve 
estagnação dos avanços: se-
guimos a patinar com sistemas 

geradores de exclusão, gastos 
de energia, desperdício varia-
do e contaminação do nosso 
patrimônio ambiental. 

Tenho dedicado boa parte 
de minha rotina a estabelecer 
laços entre países da Europa e o 
Brasil, para debater o assunto de 
forma ética, técnica e criteriosa. 
Temos o que aprender e viven-
ciar. E temos, evidentemente, 
o que ensinar. Há cerca de uma 
década temos levado profi ssio-
nais brasileiros de diversas áreas 
para eventos internacionais, em 
países como Portugal, Áustria, 
Itália e Suíça. Chamamos cari-
nhosamente estes eventos uni-
cos e singulares de Benchmar-
king Internacional Resíduos 
Sólidos. As reuniões, workshops 
e visitas técnicas a centros de 
triagem e reciclagem, unidades 
de incineração com geração de 
energia, benefi ciamento de re-
síduos, a aterros sanitários com 
tratamento de chorume e valo-
rização do biogás, descortinam 
trocas bastante ricas de saberes. 
Há muitos desafi os comuns.

Não podemos continuar 
achando normal a existência de 

mais de 3 mil lixões a céu aber-
to em solo brasileiro. Milhares 
de pessoas estão submetidas 
ao que há de mais degradante. 
O constante modo “empurrar 
adiante” o problema constran-
ge e mancha nossa Constitui-
ção. Uma orquestração, envol-
vendo diferentes atores, precisa 
pôr fi m a essa calamidade. Go-
vernos, ONGs, universidades, 
empresários e entidades diver-
sas estão a cada dia mais ligados 
no tema. Querem implementar 
soluções, discutir caminhos. 
Empresas multinacionais que 
geram embalagens existem na 
Suíça, no Brasil e outros paí-
ses. A maior parte das bilhões 
de embalagens produzidas 
anualmente saem das fabricas e 
industrias de uma duzia de em-
presas globais. Temos leis mui-
to bem escritas e desenvolvidas, 
tanto na Suíça quanto no Bra-
sil. Não somos Lucerna. Mas 
bons exemplos devem ser per-
seguidos. É hora de enfrentar 
os desafios com coragem.

*Engenheiro e diretor da 
LAVORO Solutions

Walter Plácido Teixeira Júnior*

Resíduos: é hora de nova governança para o Brasil

Opinião do leitor

12 anos do Papa Francisco

O ineditismo das palavras, dos gestos e, até 

mesmo, do silêncio são recordados neste marco 

comemorativo dos 12 anos de pontifi cado do Papa 
Francisco. O argentino procurou neste tempo criar 

uma maior aproximação dos fi éis e humanizar a 
fi gura do pontífi ce, com gestos de simplicidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasilia - Distrito Federal

IR: justiça tributária ou 
‘gambiarra’ eleitoral?

Mobilidade 
urbana ideal 

EDITORIAL

A seta lançada, a palavra (mal) 
dita e a oportunidade perdida. 
Três coisas que se deve evitar na 
vida, seja o cidadão, mas, sobretu-
do, o governo federal, que deixou 
passar a chance de ‘dar um rumo’ 
nas contas públicas.

Nesta semana, o Executivo 
evidencia que preferiu o parecer 
político a técnico da  ao projeto de 
lei que amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda (IR), em trami-
tação no Congresso Nacional. 

“O pronunciamento trouxe 
uma calmaria diferente do que 
vimos em novembro; o ministro 
pediu parcimônia, muita calma e 
disse que a proposta é neutra do 
ponto de vista arrecadatório; a 
ver”, observou a colunista do Esta-
dão, advogada e consultora tribu-
tária Maria Carolina Gontijo, sob 
a alcunha de ‘Duquesa de Tax’ 
(imposto, em inglês), em seu pro-
grama ‘Fala, Duquesa’. Para ela, a 
situação ainda é ‘muito nebulosa’ 
e “ninguém sabe como fi cará no 
fi nal esse projeto”.

Em sua análise da questão, a 
‘Duquesa’ acentua que, durante 
a apresentação do projeto de 
isenção do IR, tanto o manda-
tário da República, quanto o 
ministro da Fazenda, estão afi -
nados com o discurso de evitar, 

a todo custo, ‘repetir os erros do 
passado’. 

Mas aqui entra a pergunta que 
não quer calar: quais dos erros se 
quer evitar? Enquanto a questão 
persiste sem resposta, o man-
datário se limita a apelar que as 
mudanças (no texto) ‘sejam para 
melhor (?) e não para pior (?)’, 
claro né? E Haddad põe o foco na 
escolha de um bom relator (?).

“Estão traumatizados com 
novembro, aquele banho de san-
gue, em que o dólar subiu acima 
de R$ 6,20. O governo está meio 
escaldado, tentando fazer o meio 
de campo para que desta vez não 
dê errado”, pontua a consultora 
tributária.

Ao frisar que o governo per-
deu a oportunidade de fazer jus-
tiça tributária a Duquesa dispara:. 
“Optou-se por uma gambiarra: 
vamos resolver de qualquer jeito, 
vamos conceder a isenção e va-
mos tentar acudir a questão da 
popularidade do presidente e dei-
xa para depois os problemas do 
Imposto de Renda”.

Recorrendo a termos cons-
trutivos, a consultora aponta que 
“o governo, em vez de consertar 
o telhado, está apenas colocando 
uns baldes na sala porque nin-
guém gosta de goteira.” 

Desde a última semana, Bra-
sília tem recebido uma série de 
ofi cinas sobre mobilidade urbana. 
Durante o último  evento, que 
ocorreu no dia 12, moradores de 
Sobradinho relataram as difi cul-
dades enfrentadas no transporte 
público, tanto dentro da própria 
região quanto em outras áreas do 
Distrito Federal.

A iniciativa faz parte do Plano 
Diretor de Transportes Urbanos 
(PDTU), que visa auxiliar o go-
verno no planejamento e aprimo-
ramento do sistema de mobilida-
de. As ofi cinas, divididas em dois 
blocos, identifi cam problemas 
com soluções previstas para até 
cinco anos e projetam estratégias 
para a próxima década.

Por outro lado, um ponto ne-
gativo de tudo isso talvez renha 
sido a pouca divulgação do pro-
jeto. Pequena parcela de pessoas 
compareceram no ato, o que faz 
refl etir sobre quais públicos de-
veriam ser atingidos com as in-
formações detalhadas na ocasião. 
A participação da população 
é essencial para garantir que as 
reais necessidades das comunida-

des sejam consideradas. Por isso, 
reforça-se a importância de se 
comparecer aos encontros e con-
tribuir para a construção de um 
transporte público mais efi ciente 
e acessível.

Na última segunda-feira (17), 
a Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob-DF) publicou 
no Diário Ofi cial do DF o crono-
grama das próximas ofi cinas do 
PDTU e do Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável (PMUS). No 
dia 24 de março, Sobradinho II, 
Arapoanga e Fercal sediarão os 
encontros presenciais. No dia se-
guinte, será a vez de Varjão, Itapoã 
e Lago Norte. Em 26/3, as discus-
sões ocorrerão em Água Quente e 
Recanto das Emas, e no dia 27/3, 
Sudoeste/Octogonal, SIA e Cru-
zeiro poderão contribuir para o 
futuro da mobilidade urbana.

Outra rodada de ofi cinas 
ocorrerá entre julho e agosto, para 
debater as propostas consolidadas 
pela equipe técnica. Em outubro, 
será realizada a audiência pública, 
e a elaboração do projeto de lei 
do PDTU e PMUS está prevista 
para dezembro.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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A fuga do deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) para os Estados Unidos e 
seu pedido de licença do mandato trans-
formaram a briga pela Comissão de Re-
lações Exteriores em uma nova versão da 
Batalha de Itararé, aquela que não acon-
teceu.

A própria decisão de Eduardo tem 
algo do espírito de Itararé — da batalha 
que não houve, não do ilustre jornalista 
e humorista Apparício Torelly (1895-
1971), autoproclamado barão que resol-
veu abrilhantar seu inexistente título de 
nobreza com o nome da cidade paulista 
que não sediou qualquer disputa na Re-
volução de 1930.

Eduardo, que não foi sequer indicia-
do nas investigações sobre a trama gol-
pista, alegou que foi para o exterior para 
evitar a apreensão de seu passaporte, um 
novo capítulo de uma suposta persegui-

ção judicial sofrida por sua família e por 
correligionários.

O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, não poupa 
tinta de sua caneta, mas seria praticamen-
te impossível que ele mandasse segurar 
o passaporte do deputado com base nas 
alegações de parlamentares petistas, entre 
eles, Lindbergh Farias (RJ), líder do par-
tido na Câmara.

Como bem pontuou o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, em 
decisão divulgada após o exílio voluntá-
rio de Eduardo, os deputados não indi-
caram nada que pudesse caracterizar a 
atuação do colega como algo atentado à 
soberania do país. Ele exerce seu direito 
de espernear, mas, até agora, não surgiu 
nenhuma evidência de que esteja, por 
exemplo, tramando uma invasão norte-a-
mericana ao Brasil.

A eventual e injustifi cada apreensão 
de seu passaporte serviria apenas para re-
forçar argumentos da família Bolsonaro. 
Xandão não foge à luta, gosta de briga, 
mas sabe que essa atitude só fragilizaria 
sua imagem.

Na prática, Eduardo correu de uma ba-
talha que, como a de Itararé, não passava de 
uma especulação. A menos, claro, que ele 
tema investigações que apontem o que ele 
fez ao longo da articulação para derrubar 
a democracia e garantir a continuidade de 
seu pai no poder. Ele sabe o que fez no pas-
sado recente da nossa história.

A atitude do deputado reforça a ideia 
do risco de fuga de denunciados pelo 
movimento que culminou na intentona 
de 8 de Janeiro. Ao escapar de quem não 
estava atrás dele, Eduardo abriu caminho 
para que o Ministério Público e a Justiça 
tomem atitudes mais restritivas em rela-

ção aos suspeitos que ainda conservam 
seus passaportes.

A encenação que culminou com a 
viagem também revela o excesso de im-
portância dado por setores da sociedade 
— nós, jornalistas, estamos no bolo — à 
história da presidência da Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara.

Não se trata de desqualifi car o cargo, 
é evidente que, como presidente, Eduar-
do teria sua voz fortalecida, falaria em 
nome de uma instituição, seria, talvez, 
mais ouvido no exterior. Mas tudo fi caria 
por aí. A decisão de dar bye, bye, Xandão 
indica que nem Eduardo acreditava no 
poder da cadeira.

Ao se mandar para os Estados Unidos, 
o deputado procura reforçar a denúncia 
de uma suposta ditadura do Judiciário, 
um conceito que revela oportunismo, 
principalmente vindo do integrante de 

uma família e de um grupo político que 
sabem muito bem o que ocorria quando 
militares mandavam e desmandavam.

Diferentemente do Barão de Itararé, 
os acusados pela tentativa de golpe não 
precisam colocar, na porta de casa ou 
do local de trabalho, a placa “Entre sem 
bater”: afi xada por Torelly depois de ser 
sequestrado e espancado por militares da 
Marinha, revoltados por artigos que es-
crevera sobre a Revolta da Chibata.

Provocador, destemido, dono se um 
senso de humor ferino, o Barão de Ita-
raré não corria das batalhas. E adoraria 
tecer comentários sobre preces dirigidas 
a pneus e orações à porta de quartéis. Na 
ausência dele, vale ao menos lembrar, 
em homenagem a esses tempos tão cari-
caturais, uma de suas frases mais famo-
sas: “De onde menos se espera, daí é que 
não sai nada.”

Fernando Molica

O bye, bye, Xandão e a batalha de Itararé na Câmara

Fotos Ascom TCE-RJ

Tribunal reuniu 25 prefeitos fl uminenses no primeiro dia de capacitação

‘Início de Mandato – Orientações aos Gestores’ - I

Com foco na atuação pre-
ventiva, o Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) realizou, nesta ter-
ça-feira (18), o primeiro dia 
do evento “Início de Mandato 
– Orientações aos Gestores”. 
Além do governador Cláudio 
Castro, a capacitação reuniu 
25 prefeitos, 70 secretários e 
assessores municipais e repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico do Estado (MPRJ), do 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRJ) e da Assembleia Le-
gislativa fl uminense (Alerj). 
Nesta quarta-feira (19), o en-
contro será voltado para os 
presidentes de Câmaras Muni-
cipais e secretários.

Durante o primeiro dia, 
o conselheiro-presidente do 
TCE-RJ, Márcio Pacheco, des-
tacou as iniciativas do Tribu-
nal para estreitar a relação com 
os gestores públicos, ressaltan-
do o papel da Escola de Con-
tas e Gestão (ECG) na oferta 
de cursos gratuitos para prefei-
tos e servidores. O conselheiro 
também anunciou uma inova-
ção, no trâmite processual do 
Tribunal: o Processo Prévio de 
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O governador Cláudio Castro junto ao conselheiro-
presidente do TCE-RJ, Márcio Pacheco, durante o evento

Presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio foi 
homenageada com a medalha Chiquinha Gonzaga

Ana Tereza Basílio sendo condecorada pelo 
presidente da Câmara, vereador Carlo Caiado
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A homenageada, 
Ana Tereza 
Basílio ao lado 
do presidente 
da Casa, 
vereador Carlo 
Caiado, além 
dos vereadores 
Rafael Aloísio 
Freitas (d) 
e Pastor 
Deangelis (e)

Plenário 
lotado para 
prestigiar a 

homenagem 
à primeira 

mulher eleita 
presidente 
da OAB-RJ 

em 94 anos

Presidente da 
OAB-RJ recebe 
medalha Chiquinha 
Gonzaga na 
Câmara do Rio

Diante de um plenário lotado, a presi-
dente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, foi 
homenageada com a entrega da medalha 
Chiquinha Gonzaga, na Câmara Municipal 
do Rio, na noite da ultima terça-feira (18). 

A honraria é concedida às mulheres 
que se destacam na defesa das causas demo-
cráticas, humanitárias, artísticas e culturais 
na cidade. “Essa não é uma homenagem 
apenas a mim, mas a todas as  mulheres 
advogadas, que trabalham e que todo dia 
estão correndo atrás dos seus sonhos pro-
fi ssionais, que se dividem entre casa, ma-
rido, fi lhos e o trabalho. É muita emoção 
receber a medalha Chiquinha Gonzaga. É 
uma medalha que pesa e eu me sinto muito 
honrada”, comentou Ana Tereza Basilio.

A cerimônia foi conduzida pelo presi-
dente da Câmara,  vereador Carlo Caiado 
(PSD) e pelos colegas Rafael Aloísio Frei-
tas (PSD) e Pastor Deangelis (PSD).

Exclusivo: o negócio 
milionário por de trás da 
instalação de uma usina 
termoelétrica em Brasília
Por Cláudio Magnavita*

Se jabuti não sobe em ár-
vore, usina termoelétrica não 
brota no Cerrado brasileiro 
do nada. Foi a reportagem do 
Correio da Manhã, assinada 
pela nossa jornalista � ami-
ris de Azevedo, que revelou 
os planos da implantação da 
maior termoelétrica do país 
no Distrito Federal. A reação 
da sociedade civil organizada 
foi imediata. Um movimen-
to na surdina com o aval dos 
órgãos federais do Meio Am-
biente já avança em direção a 
uma audiência pública, sem a 
publicização necessária. 

Todos os planos energéti-
cos do país a partir dos anos 
50 sempre contemplaram o 
Planalto Central com o for-
necimento de energia elétri-
ca. Razões estratégicas que se 
intensifi caram nos governos 
militares. Falta regência em 
Brasília? A resposta é um so-
noro não. O Distrito Federal 
não vive em nenhuma crise 
energética. 
O mistério se torna maior 
quando o empresário envol-
vido no projeto é o baiano, 
de origem galega, Carlos 
Suarez, que neste caso atua 
até agora de forma dupla: é o 
dono da companhia Termo-
norte que propõe a instala-
ção da mega-termoelétrica e 
dono da Transportadora de 
Gás Brasil Central (TGBC), 
companhia que vai operar o 
gasoduto de São Paulo até 
Brasília. Uma logística que 
torna o projeto ainda mais 
surpreendente. Como a ca-
pital federal não possui gás, 
ele terá de ser trazido atra-
vés de dutos milionários. É 
exatamente este ponto que 
esconde o jabuti que foi co-
locado no Planalto Central.
Quem vai lucrar de forma 
milionária com este gaso-
duto ligando São Paulo a 
Brasília? Ganha um acarajé 
quem disser o nome de Car-
los Suarez. É esta a revelação 
do verdadeiro motivo desta 
aberração de colocar no ano 
da COP 30, na capital do 
país, uma termoelétrica que 
utiliza combustíveis fósseis 
e vai ajudar a poluir o ar do 
Planalto Central. 
Pouca gente se deu conta 
que Carlos Suarez é o dono 
da TermoGás, a empresa 
que possui 75% da ações da 
empresa de economia mista 
CEBGÁS, ou outros 25% 
pertencente a Companhia 
de Energia de Brasil, que 
passou a distribuição para a 
NeoEnergia e criou uma sub-

sidiária, constituída em 20 
de março de 2001, com sede 
na Cidade de Brasília/DF, 
como uma sociedade por 
ações de Economia Mista, 
autorizada pela Lei Distrital 
no 2.518, de 10 de janeiro 
de 2000, com a fi nalidade 
de distribuir gás combustível 
canalizado, com exclusivida-
de, a todo o Distrito Federal. 
Com o gasoduto na porta, 
esta empresa passa a valer mi-
lhões e poderá ter o negócio 
de gás canalizado no Distri-
to Federal. O próprio site da 
CEBGÁS aponta a fórmula 
e a sua torcida pelo gasodu-
to. Ele afi rma: “O Distrito 
Federal não é abastecido por 
gasoduto de transporte que 
possa garantir o suprimento 
contínuo de gás, e até que 
o processo de implantação 
deste se materialize, a so-
lução que vem sendo uti-
lizada pela CEBGÁS para 
atendimento ao segmento 
veicular no Distrito Federal 
é o suprimento de estoques 
de gás natural liquefeito, 
cujo transporte  é feito por 
carreta.” Não há dúvidas. A 
CEBGÁS  aposta na ligação 
tubular que só a existência 
de uma usina termoelétrica 
justifi caria o fi nanciamento 
da sua instalação por “ques-
tões estratégicas”.
Hoje a empresa ocupa ape-
nas dois conjuntos de salas 
no Edifício Casablanca II, 
em Brasília, e no seu site o 
logo que aparece é Gás Pará, 
uma piada pronta com a 
COP 30.
O modelo da CEBGÁS é 
o mesmo que ele adota em 
outras concessões. Mantém 
a empresa como economia 
mista, com o controle das 
ações PN. A CEB detém hoje 
56,25% das Ações ON, a Ter-
moGás 43,75%. Nas ações 
PN o quadro muda. A CEB 
com 9,38% e a companhia 
de Suarez 90,62%. O quadro 
fi nal é TermoGás com 75% e 
a Companhia Energética de 
Brasília com 25%.
Este negócio da termoelé-
trica “quase invisível” que be-
nefi cia a CEBGÁS e turbina 
os negócios de Carlos Suarez 
precisa ser analisado com lupa 
pela Câmara Legislativa Dis-
trital e até ganhar uma CPI 
para avaliar este negócio mi-
lionário que envolve a distri-
buição de gás na capital fede-
ral. Afi nal, jabuti não sobe em 
árvore e nem usina termoelé-
trica brota, com gasoduto, na 
capital federal do país.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Verifi cação (PPV). O evento 
contou ainda com palestras 
de especialistas do TCE-RJ e 

anuncios de projetos que estão 
em andamento no tribunal.

Além do governador, es-

tiveram presentes o secre-
tário de Estado das Ci-
dades, Douglas Ruas; os 
deputados estaduais Rodri-
go Amorim e Fred Pache-
co; Sthefania Mendonça 
Rodrigues, secretária-geral 
do Núcleo de Auditoria 
Interna, representando o 
TJRJ; Eduardo Lima Neto, 
subprocurador-geral de 
Justiça de Administração; 
Vittorio Constantino Pro-
venza, procurador-geral do 
Ministério Público junto ao 
TCE-RJ; e Patrícia Rodri-
gues Fernandes, secretária-
-geral de Controle Externo 
do TCE-RJ.
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Eduardo Bolsonaro resolve 
se refugiar nos EUA
Mesmo sem estar indiciado, ele declarou que teme ser preso 

Por Gabriela Gallo

Na véspera da votação das 
comissões permanentes da Câ-
mara dos Deputados, o então 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) declarou, nesta 
terça-feira (18), que não retor-
nará dos Estados Unidos da 
América (EUA) para o Brasil. 
Ao anunciar a medida, divul-
gada através de um vídeo publi-
cado em suas redes sociais, ele 
licenciou-se de seu cargo como 
deputado federal. Eduardo Bol-
sonaro, que já está nos Estados 
Unidos há 19 dias, afirmou que 
tomou a decisão para concen-
trar esforços em supostas nego-
ciações de apoio com o governo 
norte-americano para aplicar 
medidas para os “violadores 
dos direitos humanos” – se re-
ferindo às prisões dos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro.

Outro motivo de seu refú-
gio diz respeito ao que ele ale-
ga ser uma resposta ao cenário 
de “perseguição política” que 
a direita brasileira vem supos-
tamente sofrendo do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em 
fevereiro, parlamentares do 
PT encaminharam à Corte um 
pedido de apreensão do passa-
porte de Eduardo Bolsonaro. 
Os parlamentares alegam que o 
então deputado estaria atentan-
do contra a soberania nacional 
e tentando obstruir a Justiça ao 
se articular com parlamentares 
americanos para que proibis-
sem o ministro Alexandre de 
Moraes de entrar nos Estados 
Unidos. O próprio Moraes so-
licitou um posicionamento da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) sobre o tema.

Com isso, apesar de não 
estar indiciado, ele comentou 
que teme ser preso ao retornar 
ao Brasil. Sem provas, disse que 
o plano de seus adversários é 
prender seu pai para assassiná-
-lo na prisão.

Horas depois da notícia 
de refúgio, no final da tarde 
desta terça-feira, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, se manifestou contra o 
pedido do PT de reter o pas-
saporte de Eduardo Bolsona-
ro, sob o argumento de falta 
de provas. Em seguida, Mo-
raes arquivou o pedido.

Relações Exteriores
O então parlamentar estava 

sendo cotado para assumir a 
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional. Todavia, 
nos bastidores circulou que o 

presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, teria conversado 
com Eduardo Bolsonaro e ve-
tado sua indicação ao posto 
porque ela poderia aumentar 
a tensão com o partido, o que 
também poderia prejudicar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Agora, com o refúgio de Eduar-
do nos Estados Unidos, o líder 
da oposição na Câmara, Lu-
ciano Zucco (PL-RS) – que se 
manifestou solidário ao colega 
de partido – assumirá o cargo.

“Ele [Zucco] irá me ajudar 
institucionalmente a man-
ter essa ponte com o governo 
Trump e o bom relacionamen-
to com países democráticos 
e desenvolvidos. Juntos, nós 
iremos trabalhar para resga-
tar liberdades perdidas para 
o nosso Brasil”, disse Eduardo 
Bolsonaro.

Estratégia
Para o coordenador de Aná-

lise Política da BMJ Consulto-
res Lucas Fernandes, a decisão 
do filho de Jair Bolsonaro pa-
rece ter sido tomada de última 
hora diante da negativa de Val-
demar Costa Neto.

“Talvez o cálculo tenha sido 
de que, estando nos Estados 
Unidos, ele conseguiria ter uma 
projeção maior, por ter uma 
boa navegação nas redes sociais 
e conseguir dialogar bastante 
com o nicho bolsonarista. Isso 
poderia fazer mais barulho nos 
Estados Unidos do que den-
tro da Câmara como mais um 
deputado sem nenhum cargo 
especial”. Fernandes ainda pon-
derou que agora é preciso espe-
rar para ver qual seria a real pro-
ximidade dele com o presidente 
dos EUA, Donald Trump. 

Reprodução/X

Eduardo Bolsonaro explicou sua decisão em vídeo nas redes sociais

Votação do orçamento de 
2025 é adiada mais uma vez
Por Gabriela Gallo

Após uma série de negocia-
ções, a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) definiu que 
a votação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025 ocorrerá 
nesta sexta-feira (21), a partir 
das 10h. A CMO alterou o 
cronograma da semana: nesta 
quarta-feira (19), haverá reu-
nião de líderes, na quinta-fei-
ra (20), a partir das 10h, será 
a leitura do relatório final do 
senador Angelo Coronel (PS-
D-BA), e abertura do prazo de 
destaques dos membros da co-
missão. Após ser aprovado na 
CMO, o relatório precisa ser 
votado no plenário do Con-
gresso Nacional.

Inicialmente, a votação do 
Orçamento da União 2025 
estava previsto para esta quar-
ta-feira (19). Porém, de acor-
do com o relator da medida, a 
votação do relatório terá de ser 
adiada novamente devido a pe-
didos do Poder Executivo para 
reajustar o texto, na intenção de 
remanejar recursos para o pro-
grama Auxílio Gás, que deve 
custar R$ 3,6 bilhões.

“Ontem [segunda-feira] 
surgiu um novo ofício do Ban-
co Central para atender ques-
tões do Pix. A Casa Civil do 
Governo também pediu para 
aguardar mais um pouco para 
enviar um novo ofício no dia de 
hoje [terça]. Então, estou espe-
rando para enviar para consul-
toria para fechar o orçamento. 
Isso vai depender da demora do 
governo”, disse Angelo Coronel 
em entrevista à rádio Senado, 
nesta terça-feira (18).

Pix
Na manhã desta terça-feira, 

o governo encaminhou outro 
ofício ao Congresso solicitan-
do mudanças no repasse de R$ 
150 milhões ao Banco Central 
(BC) para o desenvolvimento 
do sistema Pix. Na sexta-feira 
(14), o Ministério de Planeja-
mento e Orçamento encami-
nhou um ofício ao Congresso 
Nacional solicitando permis-
são para poder definir ao lon-
go do ano de onde virão os 
recursos para bancar o comitê 
gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que ainda 
precisa ser regulamentado 
pelo Senado. Anteriormente, o 
governo ainda propôs o corte 
de R$ 7,7 bilhões do programa 
social Bolsa Família para fe-
char o orçamento.

Por meio de nota, o presi-
dente da CMO, deputado Julio 
Arcoverde (PP-PI) reforçou 
que as alterações apresenta-
das pelo Ministério “levam os 
técnicos da consultoria de Or-
çamento a praticamente rever 
todo o texto do relatório final 
do senador Angelo Coronel”. 
Em outras palavras, quanto 
mais alterações propostas pelo 
governo, mais tempo levará 
para se votar o orçamento.

Considerando que a CMO 
aprove o relatório do orçamen-
to nesta sexta (21), o texto se-
guiria para votação do plenário 
do Congresso no mesmo dia. 
Todavia, as chances de ambas as 
Casas terem o quorum neces-
sário para aprovar o texto são 
baixas, considerando que nas 
sextas o Congresso é esvaziado. 

Além disso, na próxima semana 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), acompanharão o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em uma viagem ao Japão.

Portanto, a não ser que 
Hugo Motta e Davi Alco-
lumbre convoquem os parla-
mentares para comparecerem 
obrigatoriamente na sexta, a ex-
pectativa é que o orçamento so-
mente seja votado no plenário 
em abril – já que as chances da 
votação de um projeto de gran-
de relevância como esse sem os 
presidentes da Casa são baixas.

Comissões
Nesta quarta-feira estão 

agendadas as votações dos 
presidentes e vice-presidentes 
das 30 comissões permanen-
tes da Câmara dos Deputa-
dos. Nesta terça-feira, Hugo 
Motta se reuniu com os líde-
res partidários para definir 
as comissões de interesse dos 
partidos (e todos deverão 
presidir ao menos uma comis-
são). Em um encontro de cli-
ma exaltado, ainda ocorreram 
desavenças entre os partidos.

Um dos embates é entre o 
PL e o PSD pelo comando da 
Comissão de Minas e Energia. 
Enquanto o PL exige seu di-
reito como o maior partido da 
Casa, o PSD, que está no final 
da fila de prioridade de esco-
lhas, retruca que deveria preva-
lecer o acordo entre os líderes 
firmado na gestão de Arthur 
Lira (PP-AL). Ficou acordado 
que a comissão será do PSD.

Andressa Anholete/Câmara dos Deputados

Julio Arcoverde adiou votação a pedido do governo
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O que os partidos ganhariam 
recolocando Bolsonaro?

Anistia: entre o desejo da 
oposição e a realidade

Anistia Bolsonaro

Kassab

Republicanos

Caiado

PSD

Com relação específica a 
Bolsonaro, parece, na ver-

dade, prevalecer mais a 

posição do Republicanos. 

Como conceder anistia 

a alguém que, a essa al-

tura, nem foi condena-

do? No dia 25 de março, 

inicia-se um julgamento 

preliminar, que irá admitir 

ou não a denúncia feita 

pelo procurador-geral da 

República, Paulo Gonet. 

Muito provavemente, a 

1a Turma irá aceitar a de-

núncia por unanimidade. 

Mas somente aí Bolso-

naro se tornará réu. Além 

da questão jurídica, uma 

outra questão política: por 

que os partidos além do 

PL se associariam para re-

colocá-lo no páreo? Mes-

mo os de direita, se sairá 

justamente dali uma al-

ternativa para 2026?

A inesperada rota de fuga 

do deputado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) para 

os Estados Unidos pe-

gou mesmo os políticos 

de oposição de surpresa. 

Pelas conversas ouvidas 

na terça-feira (18) no Con-

gresso, fez cair algumas 

fichas de que pode haver 
uma enorme distância 

entre o desejo e a realida-

de com relação às chan-

ces reais de aprovação do 

projeto de anistia ou al-

gum outro caminho para 
trazer o ex-presidente Jair 

Bolsonaro de volta ao pá-

reo. Em um dia, Eduardo 

Bolsonaro era o virtual 

presidente da Comissão 

de Relações Exteriores. 

No outro dia, torna-se 

uma espécie de refugiado 

nos EUA. Sinal de que, por 

aqui, as chances, mesmo 
as políticas, parecem ir 

minguando. Apega-se, 

então, a uma possibilida-

de de pressão externa.

Na avaliação de um expe-

rimentado senador, pro-

positalmente a oposição 

mistura dois sentimentos 

diferentes. Haveria, sim, 

uma maioria que con-

sidera que algumas das 

penas contra aqueles que 

depredaram os prédios da 

República no 8/01 teriam 

sido excessivas.

Mas daí a considerar que 

essa maioria estaria dis-

posta a anistiar o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro 

como comandante de 

uma tentativa de golpe 

haveria uma grande di-
ferença. O que pode unir 

uma grande quantidade 

de partidos é discutir uma 

dosimetria das penas.

Vale à pena para Kassab 

contribuir em manter na 

incerteza o quadro de 

2026, com Bolsonaro? 

Especialmente quando 

tem no partido também 

nomes ligados ao gover-

no. Rodrigo Pacheco, por 
exemplo, cogita disputar 

o governo de Minas Gerais 

com o apoio de Lula. 

O caso do Republicanos é 

o mais óbvio. A alternativa 

mais evidente a Bolsona-

ro é o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas. 

Mas se Tarcísio sair para a 

Presidência, o nome cota-

do para o governo passa a 

ser o do prefeito Ricardo 

Nunes. Por que, então, o 

MDB apoiaria a anistia?

Cálculo parecido parece 

envolver o União Brasil. 

Que coloca como alter-

nativa o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado. Se 

Caiado tem pouca chance 
sem Bolsonaro no páreo, 

chance nenhuma teria na 
situação oposta. São situ-

ações que aumentam a 

incerteza sobre a anistia.

Talvez o apoio de Bolso-

naro fosse importante 

para Tarcísio caso ele dis-

pute a reeleição. Mas ele 

perde sem esse apoio? 

No mesmo xadrez esta-

ria o PSD. Gilberto Kassab 

imagina a possibilidade 

de ser o candidato a vice-

-governador. Ganha cola-

do a Bolsonaro?

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Tarcísio: provável alternativa a Bolsonaro

Refúgio de Eduardo: sinal de que a ficha caiu

POR RUDOLFO LAGO
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Senado adia votação que 
enfraquece Ficha Limpa

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal adiou, 
nesta terça-feira (18), a votação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 192/2023, que pro-
põe mudanças significativas na 
Lei da Ficha Limpa. A proposta 
estabelece um prazo fixo de ine-
legibilidade de oito anos para 
políticos que sofrerem con-
denações judiciais, mas, após 
discussões durante a sessão, a 
matéria foi retirada da pauta 
devido à falta de consenso entre 
os senadores.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
atendeu ao pedido do rela-
tor, senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), para suspender 
a votação e tentar buscar um 
acordo com as bancadas que 
manifestaram divergências. 
“Estamos exercitando aqui esse 
diálogo e tentando construir 
um entendimento. Acredita-
va eu, até o momento, que nós 
tínhamos mais entendimento 
para um acordo do que a divi-
são que ainda vejo em plenário 
agora. Então, não tem açoda-
mento”, comentou o relator.

Inelegibilidade
O texto do projeto estabele-

ce que o período de inelegibili-
dade de oito anos será contado 
a partir de uma das seguintes 
datas: a decisão que determina 
a perda do mandato, a eleição 
na qual ocorreu a prática abu-
siva, a condenação por órgão 
colegiado ou a data de renúncia 
ao cargo eletivo. 

Atualmente, a legislação im-
pede que políticos condenados 
concorram nas eleições durante 
o restante de seu mandato e pe-
los oito anos seguintes ao tér-
mino da legislatura. 

A proposta ainda estabelece 

um limite de 12 anos de inele-
gibilidade em caso de condena-
ções subsequentes que resultem 
em inelegibilidade adicional.

Por questão de ordem, o 
senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) pediu que o rela-
tório fosse devolvido à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) para que as emendas 
fossem avaliadas. No entanto, 
sua solicitação foi rejeitada pela 
Mesa, que entendeu “não haver 
mais necessidade de instrução 
da matéria”.

“Ouvi que o espírito da Lei 
da Ficha Limpa está preserva-
do. Só o espírito, porque es-
tamos matando a lei”, criticou 
Vieira.

Crimes graves
Durante a sessão, uma das 

sugestões levantadas foi a de 
Sérgio Moro (União-PR), que 
propôs uma emenda para am-
pliar a inelegibilidade no caso 
de crimes graves. Para Moro, é 

necessário um banimento mais 
amplo da vida pública para 
aqueles que cometem delitos 
como corrupção, tráfico de 
drogas, racismo, tortura, terro-
rismo e crimes praticados por 
organizações criminosas.

“Caso contrário, estaremos 
abrindo a porta para crimino-
sos entrarem na política e, ao 
mesmo tempo, enfraquecendo 
a Lei da Ficha Limpa, pois du-
rante o cumprimento da pena 
os direitos políticos já estão sus-
pensos”, alertou o senador.

Projeto
O PLP 192/2023 é de au-

toria da deputada federal Dani 
Cunha (União-RJ), filha do ex-
-presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha. O ex-deputado, 
que foi cassado em 2016 por 
quebra de decoro parlamentar, 
permanece inelegível até 2027, 
devido à condenação por en-
volvimento em um esquema de 
corrupção. Caso o projeto seja 

aprovado, Eduardo Cunha po-
deria voltar ao cenário eleitoral 
já em 2026. 

A proposta, que foi aprova-
da na Câmara e depois na CCJ 
do Senado em agosto de 2024, 
ficou paralisada até o final da 
gestão do ex-presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

A mudança não contempla-
ria o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) que foi condenado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) a inelegibilidade 
por oito anos devido ao abuso 
de poder político e uso indevi-
do de meios de comunicação; 
e pela prática de conduta ve-
dada a agente público e abuso 
de poder político e econômi-
co em outra em duas ações de 
investigação judicial eleitoral 
(AIJE). Isso porque as decisões 
pela inelegibilidade nos oito 
anos subsequentes às eleições 
de 2022 deixaram de aplicar a 
cassação de registro unicamen-
te porque não foi eleito.

Relator pediu suspensão por falta de consenso
Marcos Oliveira/Agência Senado

Projeto relatado por Weverton reduz o tempo de inelegibilidade

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva enviou, nesta 
terça-feira (18), ao Congresso 
Nacional um projeto de lei que 
amplia a isenção do Imposto de 
Renda (IR) para quem recebe 
até R$ 5 mil por mês, a partir 
do próximo ano. A proposta, 
que cumpre uma promessa de 
campanha do petista, altera o 
atual teto de isenção — fixado 
em R$ 2.259,20 — e também 
introduz descontos progres-
sivos para contribuintes com 
rendimentos entre R$ 5 mil e 
R$ 7 mil mensais. A medida, 
que ainda precisa ser aprovada 
pelo Legislativo, foi apresen-
tada aos líderes políticos em 
uma cerimônia no Palácio do 
Planalto.

De acordo com a Receita 
Federal, 90% dos brasileiros 
que pagam IR, aproximada-
mente 90 milhões de cidadãos, 
estarão na faixa da isenção total 
ou parcial e 65% dos declaran-
tes do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF), cerca de 
26 milhões, serão totalmente 
isentos.

Alterações
Durante a solenidade, o 

presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que a 
proposta “corrige uma injustiça 
tributária” e adiantou que o PL 
será tratado com sensibilidade 
na Casa. Ele acrescentou que 
“com certeza” o Congresso fará 

alterações na matéria. “Procu-
raremos dar a prioridade que a 
matéria necessita para que, ao 
longo dos próximos meses, te-
nhamos a melhor proposta que 
o país precisa”, disse Motta.

Segundo o projeto, a redu-
ção no pagamento do imposto 
será aplicada da seguinte for-
ma: para rendas de até R$ 5 mil 
mensais, haverá isenção total. 
Sem o desconto, o imposto de-
vido seria de R$ 312. Para quem 
recebe R$ 5,5 mil, haverá um 
desconto de 75%, reduzindo o 
imposto de R$ 436,79 para R$ 
203,13. Quem tiver rendimen-
tos de R$ 6 mil contará com 
um desconto de 50%, fazendo 

o imposto de R$ 574,29 cair 
para R$ 417,85. Já aqueles que 
ganham R$ 6,5 mil terão uma 
redução de 25%, reduzindo o 
imposto de R$ 711,79 para R$ 
633,57. Por fim, para rendi-
mentos superiores a R$ 7 mil 
mensais, não haverá qualquer 
redução, e o imposto a ser pago 
será de R$ 849,29.

Compensação
Com essa ampliação da 

faixa de isenção, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
estimou que a medida causará 
uma perda de cerca de R$ 27 
bilhões anuais na arrecadação. 
Para compensar esse impacto, 

o projeto propõe a criação de 
uma tributação mínima para as 
altas rendas, que superem R$ 
600 mil anuais.

A tributação mínima sobre 
rendas mais altas é escalonada 
de acordo com o valor total de 
rendimentos anuais, incluindo 
salários, aluguéis e dividendos. 
“É um projeto equilibrado do 
ponto de vista fiscal. Não se 
pretende arrecadar mais, nem 
menos, apenas fazer justiça”, 
destacou Haddad.

Dessa forma, quem ganha 
até R$ 600 mil por ano não pre-
cisará pagar imposto adicional. 
Para rendimentos superiores a 
esse valor, será aplicada uma alí-
quota crescente, que pode che-
gar a até 10% para quem recebe 
R$ 1,2 milhão anuais. 

Segundo o governo, a mu-
dança afetará cerca de 141,4 
mil contribuintes, representan-
do apenas 0,13% da população 
brasileira. 

Defasagem
O doutor em direito tribu-

tário Jean Paolo Simei e Silva, 
sócio do Fonseca Brasil Ad-
vogados, explicou ao Correio 
da Manhã que a regra não se 
aplica a rendimentos já tribu-
tados, como salários ou a fontes 
isentas (poupanças, heranças e 
aposentadorias). Para ele, em-
bora a carga tributária brasilei-
ra (34%) sobre pessoa jurídica e 
pessoa física continue abaixo da 
média internacional (40%), “a 
medida é um avanço na direção 
de maior equidade”.

Governo lula entrega Pl 
que aumenta isenção do iR

Ricardo Stuckert/PR

Aumento da isenção do IR era promessa de campanha

CORREIO BASTIDORES

PGR é contra apreensão, mas 
PL insiste que há risco 

Saída de Eduardo aumenta o 
risco de prisão de Jair

Filho e pai Pedido

Confusão

Gaveta

Outro Eduardo

Lógica do poder

Poucas horas depois de 

Eduardo anunciar que fi-

caria fora do país, Gonet 

divulgou sua decisão con-

trária ao pedido de apre-

ensão do passaporte do 

deputado, feito por parla-

mentares petistas.

Mesmo depois de a infor-

mação ter sido divulgada, 

o senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) disse à coluna não 

duvidar de que o docu-

mento seria retido. Mais: 

bancou que ainda have-

rá a apreensão. Portinho, 

que esteve domingo no 

ato de Bolsonaro, afirmou 
que não sabia da decisão 

de Eduardo.

Ontem, o PL agiu para 

reforçar a ideia de perse-

guição a Bolsonaro e seus 

filhos. Insiste na versão de 
que a sentença do ex-pre-

sidente já está pronta.

A decisão de Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) de ficar 
por tempo indetermina-

do nos Estados Unidos 

para escapar de eventu-

ais punições judiciais es-

quentou a bolsa de apos-

tas sobre uma decretação 

de prisão de seu pai, Jair.  

Apesar de estar com o 

passaporte apreendido 

por ordem do Supremo 

Tribunal Federal, o ex-pre-

sidente, para evitar ser 

preso, poderia buscar asi-

lo em alguma representa-

ção diplomática. 

Em fevereiro de 2024, 

quatro dias depois de fi-

car sem o documento, 

Bolsonaro passou duas 

noites na embaixada da 

Hungria em Brasília.

Nos próximos dias 25 e 

26, o STF decidirá se vai 

aceitar a denúncia contra 

o ex-presidente apresen-

tada, mês passado, pelo 

procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet. 

A atitude de Eduardo re-

acendeu a preocupação 

quanto a uma fuga de 

Bolsonaro. A pergunta no 

Congresso é simples: se o 

filho, que não foi indiciado 
nem denunciado, tratou 

de ir para o exterior, o que 

o pai, principal alvo das in-

vestigações, não será ca-

paz de fazer? 

No domingo passado, a 

deputada Duda Salabert 

(PDT-MG) encaminhou 

ao Ministério Público pe-

dido de prisão preventiva 

do ex-presidente. Alegou 

que ele atentou contra a 

democracia em suas falas, 

no ano pela anistia reali-

zado em Copacabana, no 

Rio.

Vale lembrar que, apesar 

da crescente impopula-

ridade de Lula, o Centrão 

detesta brigar com gover-

nos. O voto pela anistia 

representaria um rom-

pimento com o Planalto, 

bagunçaria o coreto das 

articulações, repercutiria 

até na composição dos 

ministérios. 

Quem sabe ler o céu de 

Brasília aposta: os sorrisos, 

abraços e carinhos tro-

cados ontem por Lula e 

pelo presidente da Câma-

ra, Hugo Motta (Republi-

canos-PB), indicam que 

o projeto de anistia aos 

acusados e condenados 

por golpismo vai ficar na 
gaveta. 

O PL tenta comer pelas 

beiradas a resistência do 

presidente do Republica-

nos, Marcos Pereira (SP), 

ao projeto para garantir a 

impunidade de golpistas. 

Tem pressionado líderes 

estaduais e o onipresente 

Eduardo Cunha, que con-

tinua mandando muito 

por lá.

A equação é simples (pelo 

menos, na lógica do po-

der): a possibilidade de 

o projeto ser aprovado é 

grande, o problema é que 

o tema gera muita con-

fusão. O mais simples é 

Motta deixar tudo parado. 

Ou seja: deputados são 

favoráveis à proposta, mas 

preferem não votá-la.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Para Gonet, não há motivos para reter passaporte

Deputado alegou perseguição para ficar nos EUA

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas financiadas de veículos 
avançam 7,3% em fevereiro

Agro bate recordes de 
produção de ovos e bovinos

CORREIO ECONÔMICO

Demanda Padrão sanitário 

Transpetro

Acumulado

Renovação

Aquecimento

O número de vendas fi-
nanciadas de veículos 
novos ou usados chegou 
a 564 mil em fevereiro, 
uma alta de 7,3% em re-
lação ao registrado no 
mesmo mês de 2024. Em 
comparação a janeiro, o 
resultado se manteve es-
tável.   Os dados, divulga-
dos nesta segunda-feira 
(17) pela B3, levam em 
conta automóveis leves, 

pesados e motos.
No segmento de au-

tomóveis leves, a alta das 
vendas financiadas foi 
de 6,7% ante fevereiro de 
2024. Comparado a janei-
ro, houve queda de 1,5%. 
Já no segmento de mo-
tos, houve crescimento 
de 10,1% na comparação 
com o mesmo mês do 
ano passado e de 11% em 
relação a janeiro.

Curioso notar que, en-
quanto o valor dos ovos, 
no mercado nosso de 
cada dia, ganhou ‘asas’, 
nas últimas semanas, o 
Agro tupiniquim ‘come-
mora’ inúmeros recordes 
na produção de ovos e 
abate de bovinos, frangos 
e suínos. Exemplo disso, 
somente o abate de bovi-
nos cresceu 15,2% em 2024 
(acréscimo de 5,17 milhões 
de cabeças de gado, para 
39,27 milhões), em relação 

ao ano anterior. 
É o que revela o levan-

tamento ‘Estatísticas da 
Produção Pecuária, di-
vulgado nessa terça-feira 
(18), pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).   

Liderando o ranking 
de abate de bovinos apa-
rece Mato Grosso, com 
18,1% da produção nacio-
nal, seguido bem depois 
por Goiás (10,2%) e São 
Paulo (10,2%).

Ao explicar a demanda 
doméstica por carne, a ge-
rente da pesquisa, Angela 
Lordão, atribuiu o “forta-
lecimento da economia 
interna, melhoria das con-
dições de emprego e ren-
da, e a queda na taxa de 
desemprego”,  como fato-
res para o maior poder de 
compra da população.

Ao mesmo tempo, lem-
bra a pesquisadora, “a de-
manda Internacional por 
carne também cresceu 
significativamente”. “O 
Brasil ocupa as primeiras 
posições no ranking de 
países produtores e ex-
portadores de carne, de-
vido ao nosso rigoroso pa-
drão sanitário”, justificou.

A contratação de nove na-
vios (classe Suezmax DP2) 
de alta tecnologia (por 
US$ 2 bi), para transpor-
tar óleo de plataformas 
de alto-mar ao terminal 
terrestre foi anunciada 
pela Transpetro. As em-
barcações são capazes de 
receber até 150 mil ton de 
porte bruto, cada uma. 

Nos dois primeiros meses 
de 2025, as vendas finan-
ciadas de veículos no país 
somaram 1,1 milhão, alta 
anual de 3,6% (acréscimo 
de 39 mil unidades finan-
ciadas). Este resultado 
é o melhor para os dois 
primeiros meses do ano, 
levando em conta os últi-
mos dez anos.

Com a aquisição dos na-
vios, haverá uma renova-
ção gradual da frota, com 
a substituição da frota, 
e alívio da capacidade 
das plataformas do Siste-
ma Petrobras, do qual a 
Transpetro faz parte, que 
praticamente dobrará, 
para 1,35 milhão de tone-
ladas, até 2028.

Para o diretor de Produ-
tos de Financiamento na 
B3, Rodrigo Amâncio, “o 
aumento dos financia-
mentos de veículos no 
acumulado do ano mos-
tra que o setor continua 
aquecido, superando as 
excelentes marcas regis-
tradas no mesmo período 
do ano anterior”.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Divulgação - Prefeitura de Palmas (TO)

B3: mercado de vendas de veículos continua aquecido

Produção de ovos cresce, assim como seu valor final

Monitor do PIB: economia 
dá sinais de desaceleração
FGV: atividade caiu de 0,5%, em dezembro, para 0,3%, em janeiro

Por marcello Sigwalt

A combinação perversa en-
tre os juros elevados (vide Selic 
a 13,25% ao ano, crescendo) 
internamente, com a incerteza, 
externamente, são os fatores 
centrais que explicam a ‘eviden-
te’ trajetória declinante da eco-
nomia brasileira, nos últimos 
meses de 2024 e início de 2025. 

É o que se pode depreender 
da queda da atividade, de 0,5%, 
em dezembro do ano passado, 
para 0,3%, em janeiro deste, 
conforme indica o Monitor do 
PIB, estudo mensal elaborado 
pelo Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia), divulgado nes-
ta terça-feira (18), pela FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). Já 
os dados anualizados mostram 
variações positivas, com cresci-
mento de 2,5% ante o mesmo 
mês de 2024 e de 3,2%, no acu-
mulado de 12 meses.

O indicador serve como 
base para a montagem de pro-
jeções sobre o comportamento 
do PIB (Produto Interno Bru-
to). No caso da Fundação, os 
dados utilizados já são dessazo-
nalizados (excluem os fatores 

temporários), o que permite 
fazer a comparação entre perío-
dos distintos.

Embora admita que a eco-
nomia apresente resultados 
positivos, a coordenadora da 
pesquisa, Juliana Trece, obser-
va “um processo disseminado 
de desaceleração”. Sobre tal 
tendência, ela comenta que “a 
elevação da incerteza externa, 

aliada à alta taxa de juros inter-
na com tendência de aumento 
ao longo do ano, sinalizam difi-
culdades de crescimento dos se-
tores mais relacionados ao ciclo 
econômico, como o industrial e 
o de investimentos”.

No que toca ao front exter-
no, a incerteza está associada à 
volta de Donald Trump à pre-
sidência dos EUA, em janeiro, 

com a adoção de medidas pro-
tecionistas, o que é visto como 
‘indutoras de uma recessão glo-
bal’, com destaque para a taxa-
ção de aço e alumínio de países 
parceiros, entre eles, o Brasil.

No front interno, a maior 
influência para ‘esfriar’ a eco-
nomia vem da alta seguida da 
Selic, a título de conter a dispa-
rada da inflação. 

Marcelo Camargo - Agência Brasil

 Aperto monetário interno e incerteza externa com Trump deprimem economia nacional

Um grupo de oito entida-
des do setor elétrico e repre-
sentantes industriais encami-
nhou nesta terça-feira (18), ao 
Congresso uma carta pedindo 
a derrubada dos vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
na lei das eólicas offshore, em 
alto-mar. O pedido foi enviado 
ao presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, e ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta.

O grupo inclui a Associa-
ção Brasileira de Geração de 
Energia Limpa (Abragel) e 
a Associação Gaúcha de Fo-
mento às Pequenas Centrais 
Hidrelétrica (AGPCH), por 
exemplo. O argumento é que 
os trechos alheios ao tema cen-
tral da lei não trazem prejuízo 
ao consumidor.

O grupo também aponta 
que o texto foi aprovado com 
“amplo apoio de lideranças do 
governo e oposição”. Lula ve-
tou, por exemplo, o trecho que 
adiava para 2050 o fim da con-

tratação de usinas térmicas que 
possuem Contrato de Comer-
cialização de Energia no Am-
biente Regulado (CCEAR).

Houve também veto à pror-
rogação dos contratos, por 20 
anos, de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs), centrais 
a biomassa e centrais eólicas 

do Programa de Incentivos às 
Fontes Alternativas de Energia 
Elétrica (Proinfa).

Para pedir a derrubada dos 
vetos, o grupo de 8 entida-
des cita incentivo às fontes de 
energia limpa com a ampliação 
das Centrais Hidrelétricas até 
50MW. Esse patamar, segundo 

a carta, impulsionaria investi-
mentos estimados em R$ 68 
bilhões para a produção das 
pequenas centrais hidrelétricas, 
“promovendo o desenvolvi-
mento da indústria nacional”. 
Há representantes de sindica-
tos industriais no pedido feito 
ao Congresso nesta terça.

“A longo prazo, os benefí-
cios econômicos diretos e in-
diretos somam R$ 311 bilhões 
para a sociedade, considerando 
o período entre 2030 e 2054. 
Destas cifras, R$ 249 bilhões 
são de benefícios diretos, ga-
rantidos pela troca de energia 
térmica, prevista na lei da Ele-
trobras desde 2021, por energia 
hidrelétrica, mais barata e lim-
pa, conforme a lei”, diz a carta.

O grupo argumenta que “o 
que a Lei das Eólicas Offshores 
propõe é a correção de distor-
ções da lei de 2021, reduzindo 
a previsão de energia térmica, 
em favor das Centrais Hidrelé-
tricas até 50MW”.

Setor defende ‘Lei de Eólicas’ sem vetos
IBP

Setor eólico ‘cerra fileiras’ contra o avanço das térmicas

na contramão de nY, bolsa sobe 0,49%

FGV: Pix garantiu a soberania digital

Mesmo na contramão de 
Nova York, onde as perdas che-
garam a 1,07% (S&P 500) e a 
1,71% (Nasdaq) no fechamen-
to, o Ibovespa estendeu a série 
positiva pela quinta sessão, 
nesta terça-feira, 18, em alta de 
0,49%, aos 131.474,73 pontos, 
no maior nível de encerramen-
to desde 16 de outubro, então 
aos 131.749,72 pontos. 

Na ponta ganhadora, além 
de SLC Agrícola (+8,11%), 
destaque absoluto para JBS, em 

alta de 17,89% no fechamento, 
puxando os preços das ações de 
outros frigoríficos, como Mar-
frig (+6,68%) e BRF (+7,15%).

A demanda por JBS foi fa-
vorecida pelo acordo da em-
presa com a BNDESPar sobre 
a listagem da companhia em 
Nova York.

“A BNDESPar decidiu se 
abster de votar sobre a propos-
ta de dupla listagem de ações 
da JBS nos Estados Unidos 
e no Brasil. O BNDES é de-

tentor de 20% das ações da 
JBS e os investidores ficaram 
muito otimistas com a decisão 
de a empresa não ter votado 
contra”, diz Matheus Lima, 
analista e sócio da Top Gain, 
acrescentando que as ações do 
frigorífico vinham em trajetó-
ria negativa desde dezembro.

No lado oposto do Ibo-
vespa, CVC (-3,47%), B3 
(-3,06%) e Vamos (-2,63%). 
O giro financeiro na sessão 
ficou em R$ 21,3 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa sobe 
1,95% e, no mês, ganha 
7,06%. No ano, a valorização 
do índice é de 9,30%.

“Ibovespa operou, mais uma 
vez, descolado do que se viu nos 
EUA, mas o dia foi positivo, 
também, na Ásia e na Europa, 
com a aprovação do pacote fis-
cal alemão, com aumento de 
gastos públicos que pode trazer 
efeitos favoráveis para o conti-
nente”, diz Matheus Spiess, ana-
lista da Empiricus Research.

O diretor do Centro de 
Tecnologia e Sociedade (CTS/
FGV-Rio) e coordenador do 
projeto CyberBrics – Brasil, 
Luca Belli, citou o Pix como 
um exemplo de boa soberania 
digital e quebra de um podero-
so duopólio, durante palestra 
sobre “A importância da econo-
mia de dados para desenvolver 
a soberania digital” em webinar 
do bloco, que é sediado no Bra-
sil este ano. “Uma grande his-
tória de sucesso no Brasil, o Pix 

– nossa infraestrutura digital 
para pagamentos eletrônicos -, 
é um exemplo muito bom de 
boa soberania digital”, afirmou.

O pesquisador explicou que 
o software criado pelo Banco 
Central e adotado pelos inter-
mediários financeiros, em qua-
tro anos, tornou-se a principal 
ferramenta para processar pa-
gamentos eletrônicos 24 horas 
por sete dias no País. “Antes 
do Pix, a única maneira que os 
brasileiros tinham para pro-

cessar pagamentos eletrônicos 
24-7 era através das redes Visa 
e MasterCard, o que significa-
va que, para cada transação, de 
3% a 5% da transação era desti-
nado à Visa e à MasterCard. E 
ainda hoje essa é uma situação 
não apenas no Brasil, mas pra-
ticamente em todo o sul global, 
além de vários outros países de-
senvolvidos”, descreveu.

Com a introdução da ferra-
menta, de acordo com ele, esse 
duopólio de duas corporações 

estrangeiras foi interrompido. 
“Muito interessante aqui não 
é apenas que os consumido-
res têm de 3% a 5% a mais em 
seus bolsos, o que é bom para 
a economia local, mas também 
que as pessoas entendam que a 
Visa e a MasterCard são duas 
grandes empresas de dados. 
Elas são duas empresas de IA”, 
afirmou. Para ele, nos últimos 
dez anos, a maioria de sua re-
ceita vem da análise de dados 
com base na coleta.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Libertadores I

Sul-Americana I Sul-Americana II

Libertadores II

SENNA - HAMILTON

Mais novo contra-
tado da Band, Galvão 
Bueno comentou a 
estreia de Lewis Ha-
milton pela Ferrari e 
fez uma comparação 
do piloto com Ayrton 
Senna. O comentário 
do narrador e apre-
sentador ocorreu em 
exibição ao vivo do Jor-
nal da Band, na segunda-
-feira (17).

“Quando eu vejo o Ha-
milton na Ferrari, eu vejo 
um pouco de Ayrton Senna 
ali. E me emociona, acho 
que deve ter emocionado 
muita gente”, disse.

Galvão relembrou uma 
conversa que teve com 
o piloto brasileiro sobre a 
Ferrari. Segundo ele, Senna 
respondeu que a escuderia 
era “um carro, uma cor, um 
ronco, um sonho”. Indaga-
do sobre por qual motivo 

não teria ido correr pela 
equipe, Senna respondeu 
que primeiro precisava ga-
nhar pela Williams.

“É o que o Hamilton está 
fazendo. Ele ganhou tudo 
que tinha que ganhar e reali-
za o sonho de ir para a Ferrari.” 

No primeiro GP da tem-
porada da Fórmula 1, Hamil-
ton ficou apenas na 10ª posi-
ção na Austrália, após largar 
em 8º. Outro piloto da Ferra-
ri, Charles Leclerc ficou em 
8º. Um início decepcionante 
para a escuderia italiana.

Atual campeão da Améri-
ca, o Botafogo conheceu 
seus adversários na Liber-
tadores 2025. O Glorioso 
enfrentará Universidad 
de Chile, Estudiantes de 
la Plata, da Argentina, e o 
Carabobo, da Venezuela.

De volta à Sul-America-
na, o Vasco conheceu seu 
grupo em 2025. O Gigante 
reencontrará o Lanús (Ar-
gentina), enfrentará o in-
victo Mélgar (Peru) e joga-
rá com o Academia Puerto 
Cabello (Venezuela).

Já o Fluminense terá a te-
mida altitude. Enfrenta o 
San José, da Bolívia, que 
joga a 3.735 metros do nível 
do mar. Também enfrenta 
o Once Caldas, da Colôm-
bia (2.160m), e pega o O 
Unión Española, do Chile.

O Flamengo enfrentará a 
LDU na altitude de Quito, 
no Equador, e voltará para 
a altitude para jogar com o 
Deportivo Táchira, em San 
Cristóbal, na Venezuela. O 
mais ‘fácil’ é o Central Cór-
doba, da Argentina.

Fotoarena/Folhapress

Hamilton na McLaren de Senna

CORREIO NO MUNDO

Boate I

Devolução I Devolução II

Boate II

DE VOLTA

Na terça (18) 
uma cápsula 
Crew Dragon de-
sacoplou da Es-
tação Espacial In-
ternacional. Nela, 
viajam os astro-
nautas da Nasa 
Barry Eugene Wil-
more, 62, e Sunita 
Williams, 59, que se 
despedem do laboratório 
nove meses após terem 
chegado para uma missão 
de oito dias. Dividem a cáp-
sula com eles o astronauta 
Nick Hague, também da 
Nasa, e o cosmonauta Ale-
xandre Gorbounov. Os dois 
últimos ficaram menos 
tempo na estação, cinco 
meses. Eles viajaram em 
setembro à ISS na nave da 
SpaceX com dois assentos 
reservados para Wilmore 
e Williams. Eles estão vol-
tando para a Terra numa 

nave da SpaceX, mas parti-
ram rumo ao espaço em 5 
de junho de 2024 em uma 
cápsula CST-100 Starliner. 
Aquele voo foi a estreia da 
nave desenvolvida pela 
Boeing em uma missão 
tripulada. Mas alguns pro-
blemas na Starliner, ainda a 
caminho da ISS, inicialmen-
te estenderam a missão. E, 
mais tarde, culminaram a 
decisão da NASA de trazê-
-la vazia para a Terra e trazer 
os astronautas depois em 
uma outra nave, da SpaceX.

A polícia da Macedônia do 
Norte deteve 15 pessoas 
após um incêndio em uma 
boate que resultou em 59 
mortes e 155 feridos. Entre 
os detidos estão o gerente 
e o filho do dono do clube. 
O estabelecimento opera-
va sem licença.

O eurodeputado francês 
Raphaël Glucksmann su-
geriu neste domingo (16) 
que os EUA devolvessem 
a Estátua da Liberdade à 
França. Quase 140 anos 
depois de o monumen-
to ter sido oferecido pela 
França aos americanos.

Ele afirmou que os EUA já 
não representam os valo-
res que levaram os france-
ses a fazê-lo. “Vamos dizer 
aos americanos que esco-
lheram ficar do lado dos 
tiranos: ‘Devolvam-nos a 
Estátua da Liberdade’”, 
disse Glucksmann. 

O caso ocorrido em Kocani 
chocou o pequeno país do 
sudeste europeu. “A per-
da de tantas vidas jovens 
é irreparável, e a dor das 
famílias, entes queridos e 
amigos é inimaginável”, 
escreveu o primeiro-minis-
tro Hristijan Mickoski no X.

UGC via Reuters/Folhapress

Cápsula da SpaceX Crew Dragon

Israel quebra o cessar-fogo

Nova polêmica na Argentina

Exército israelense voltou a atacar palestinos na Faixa de Gaza

Governo Milei propõe lei que criminaliza as torcidas organizadas

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O Exército de Israel fez uma 
série de novos ataques a alvos do 
Hamas na Faixa de Gaza, à medi-
da que negociações para as próxi-
mas fases do cessar-fogo e troca de 
reféns israelenses por prisioneiros 
palestinos pararam de avançar.

Médicos em Gaza relatam ao 
menos 413 pessoas morreram e 
660 ficaram feridos, após diversos 
ataques aéreos em várias áreas do 
território palestino, o episódio 
mais agudo de violência no con-
flito desde que a trégua entrou em 
vigor, no dia 19 de janeiro. Uma 
autoridade sênior do Hamas afir-
mou à agência Reuters que os ata-
ques significavam o rompimento 
unilateral, por parte de Israel, do 
acordo de cessar-fogo.

Três casas foram atingidas em 
Deir al-Balah, no centro de Gaza, 
além de um edifício na Cidade de 
Gaza e alvos em Khan Yunis e Ra-
fah, no sul do território, de acor-
do com médicos e testemunhas.

A escalada da violência ocor-

re em meio a um desacordo en-
tre Israel e o Hamas sobre como 
avançar com o cessar-fogo, ini-
cialmente com três fases previstas.

Mediadores de países árabes, 
apoiados pelos Estados Unidos, 
não conseguiram resolver as di-
ferenças entre as duas partes em 
conflito nas negociações reali-

zadas nas últimas duas semanas. 
A Casa Branca afirmou nesta 
segunda que Israel consultou os 
EUA antes de realizar os ataques.

O gabinete do primeiro-
-ministro israelense, Binyamin 
Netanyahu, afirma que o Hamas 
“rejeitou todas as ofertas que re-
cebeu” do enviado especial dos 

EUA para o Oriente Médio, 
Steve Witkoff, e dos outros me-
diadores.

“Por orientação do escalão 
político, as Forças de Defesa de Is-
rael e o Shin Bet [serviço de segu-
rança interna] estão atacando ex-
tensivamente alvos terroristas do 
Hamas em toda a Faixa de Gaza”, 
disseram as duas organizações em 
uma declaração conjunta.

As negociações estancaram 
em discordâncias a respeito de 
como continuar a trégua. Inicial-
mente, a previsão era de que as 
forças de Israel se retirassem com-
pletamente de Gaza na fase 2, que 
deveria ter começado no início de 
fevereiro.

Embora Israel tenha assinado 
o acordo, Netanyahu insiste que 
o país não encerrará a guerra até 
que as capacidades de governo e 
militares do grupo terrorista se-
jam destruídas.

De acordo com o jornal The 
Times of Israel, Tel Aviv se recu-
sou a realizar conversas sobre os 
termos da segunda fase, que deve-
riam começar em 3 de fevereiro.

por Mayara paixão (Folhapress)

Ainda no rescaldo dos con-
frontos que marcaram o mais 
recente protesto no Congresso 
da Argentina, o governo Milei 
encampou uma controversa me-
dida: propôs um projeto de lei 
para criminalizar as torcidas or-
ganizadas de futebol.

A apresentação do projeto 
contra as chamadas “barra bra-
vas” ficou a cargo da ministra 
da Segurança, Patricia Bullrich, 
um dos principais nomes dessa 
administração. O projeto busca 
classificar as torcidas como um 
tipo de associação ilícita (grupo 
de três ou mais pessoas destinado 
a cometer delitos, segundo o Có-
digo Penal).

O objetivo final é agravar as 
penas para os envolvidos. A lei 
local prevê de cinco a até 20 anos 
de prisão a pena para aqueles que 
fizerem parte de uma associação 
cujo objetivo seja “aterrorizar a 
população ou obrigar o governo 
a realizar um ato ou se abster de 
realizá-lo”.

A tentativa da gestão Milei 
ocorre após algumas das torcidas 
nacionais manifestarem apoio e 
participarem da tradicional mar-
cha feita pelos aposentados, sem-
pre às quartas-feiras. O último 
ato, no dia 12, teve confrontos, 
ao menos uma pessoa ferida gra-
vemente (o fotojornalista Pablo 
Grillo, 35) e mais de cem pessoas 
detidas.

Muitos críticos das ações de 
Milei argumentam que a con-
vocação para o protesto e para a 
incitação à violência não partiu 
necessariamente do comando das 
torcidas, mas de torcedores espe-
cíficos, mais envolvidos com a mi-
litância política. Para o governo, 
não coube o discernimento.

Uma investigação do jornal 
La Nacion mapeou que os tor-

cedores que estavam presentes na 
manifestação não eram do alto 
escalão das torcidas organiza-
das nem tinham protagonismo. 
Eram pessoas que ocupam fun-
ções marginais nas organizações 
e papéis secundários.

Enquanto isso, o governo 
afirma que essas pessoas compa-
receram ao ato em coordenação 
com dirigentes da esquerda re-
gional com o propósito de causar 
desordem.

Ainda segundo anunciou a 
ministra Bullrich, a apelidada 
“Lei Anti-Barras” vai estabelecer 
uma responsabilização criminal 
de dirigentes dos clubes de fu-
tebol que colaborarem com as 
torcidas organizadas de alguma 
maneira.

Algumas das torcidas organi-
zadas possuem um histórico de 
violência na Argentina, como por 
exemplo na cidade de Rosário, a 
terra natal dos astros do futebol 
Lionel Messi e Ángel Di María, 
onde as relações entre o narcotrá-
fico, as torcidas e a violência são 
notoriamente conhecidas.

Reuters/Folhapress

Ministério das Relações Exteriores da Argentina

Netanyahu mandou exército atacar com intensidade

Governo Milei quer definir ‘Barras’ como associações ilícitas

Justiça ordena fim de atos para acabar com Usaid
por Guilherme Botacini - 

Folhapress

A Justiça dos Estados Uni-
dos ordenou nesta terça-fei-
ra (18) que o bilionário Elon 
Musk e seu Departamento 
de Eficiência Governamental 
(Doge, na sigla em inglês) pare 
de tomar novas medidas para 
fechar a Usaid, a agência ameri-
cana de ajuda internacional.

Em decisão liminar, Theo-
dore Chuang, juiz federal em 
Maryland, afirmou que os atos 
do Doge sob Musk provavel-
mente violavam a Constituição 

americana.
Chuang ordenou ainda 

Musk e o órgão restaurassem o 
acesso aos sistemas de computa-
dores da Usaid de funcionários 
diretos e contratados da agên-
cia, incluindo milhares que fo-
ram colocados em licença.

A decisão veio em resposta 
a um processo movido por fun-
cionários e ex-servidores, um 
dos vários atualmente penden-
tes que dizem respeito ao rápi-
do desmantelamento da agên-
cia de ajuda externa americana.

A Casa Branca não respon-

deu a pedido de comentário da 
agência de notícias Reuters.

O juiz afirmou também 
que evidencias apontam para 
o fato de que Musk tomou de-
cisões para desmantelar a sede 
da Usaid, embora o bilionário, 
segundo a Casa Branca, tenha 
apenas um papel consultivo 
no governo Trump. De acordo 
com o juiz, declarações públi-
cas e em rede social de Musk 
mostram que ele tem “firme 
controle sobre o Doge”.

O desmantelamento da 
Usaid vem ocorrendo desde 

o início do novo mandato de 
Trump. Declarações do presi-
dente condenando e tratando 
com tom irônico programas da 
agência são recorrentes, inclusi-
ve em discursos oficiais, como 
sua primeira declaração em ses-
são conjunta do Congresso.

A Justiça, no entanto, tem 
barrado tentativas do governo 
de cortar pela raiz financiamen-
to e funcionamento da agência. 
Em março, a Suprema Corte 
determinou que o governo de-
veria liberar verbas para organi-
zações de auxílio internacional.

Após conquistar o título do 
Challenger de Phoenix, nos Es-
tados Unidos, João Fonseca foi 
confirmado na segunda (17) 
como o número 60 do ranking 
da ATP.

O tenista brasileiro foi 
quem mais subiu entre os 100 
melhores do mundo. Ele con-
quistou 205 pontos na semana 
e escalou vinte posições.

Além da escalada de João 
Fonseca, o novo ranking passa 
a ter três brasileiros no top-

100, um a mais que na última 
semana. Além de Fonseca, 
Thiago Wild (96) e Thiago 
Monteiro (99) também apa-
recem entre os 100 melhores 
do mundo.

A semana foi especialmente 
boa para Thiago Monteiro, vi-
ce-campeão do Challenger de 
Santiago - ele era o número 105 
do mundo. Thiago Wild foi eli-
minado na primeira rodada do 
Challenger de Cap Cana e caiu 
cinco posições no ranking.

João Fonseca no top-60 do mundo
Pete Staples / USTA

João Fonseca está entre os 60 melhores tenistas do mundo
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Debate sobre 
ações para 
desenvolver 
o turismo
Liderado pelo Brasil, Grupo de Trabalho 
de Turismo do BRICS inicia discussão

O d e s envo lvi -
mento do 
turismo re-
gional foi um 
dos principais 

assuntos da 1ª Reunião Técnica 
de 2025 do Grupo de Trabalho 
de Turismo do BRICS, encer-
rada nesta terça-feira (18), por 
meio de videoconferência. Ao 
longo de dois dias, sob a lide-
rança do Ministério do Turis-
mo do Brasil, representantes 
dos 11 países que integram o 
bloco debateram estratégias 
adotadas em cada nação no sen-
tido de aprimorar o segmento, 
entre outros assuntos.

Conforme informações di-
vulgadas pelo MTur, o órgão 
brasileiro apresentou um rela-
tório, discutido junto aos de-
mais membros, sobre a situação 
do turismo regional nos países 
do BRICS, formado atualmen-
te por Brasil, Rússia, Índia, 
China, África do Sul, Arábia 
Saudita, Egito, Emirados Ára-
bes Unidos, Etiópia, Indonésia 

e Irã. O texto recomenda ações 
para incrementar o ramo, nos 
eixos infraestrutura; diver-
sificação da oferta turística; 
qualificação profissional; coo-
peração público-privada; fi-
nanciamentos e incentivos ao 
turismo e promoção.

Em um vídeo transmiti-
do no encontro, a secretária 
executiva do Ministério do 
Turismo do Brasil, Ana Carla 
Lopes, destacou o potencial 
econômico, social e ambiental 
do turismo sustentável e defen-
deu a união de esforços na área. 
“Que possamos fortalecer cada 
vez mais o turismo como ferra-
menta estratégica de coopera-
ção. Estamos convictos de que 
este grupo continuará a ser um 
motor de ações positivas para 
nossas nações e para o mundo”, 
declarou a secretária.

A pauta da reunião do 
Grupo de Trabalho de Turis-
mo do BRICS também trou-
xe estratégias para reforçar a 
resiliência do setor turístico 

e iniciativas voltadas à atra-
tividade de nômades digitais 
(profissionais que atuam re-
motamente, de qualquer lu-
gar do mundo, com acesso à 
internet). O levantamento 
de informações a respeito das 
duas temáticas junto aos de-
mais países é realizado por 
meio de questionários online 
distribuídos pelo Brasil aos in-
tegrantes do bloco.

A chefe substituta da As-
sessoria Especial de Relações 
Internacionais do Ministério 
do Turismo brasileiro, Kami-
la Zardini, que comandou os 
encontros virtuais, apontou 
benefícios do compartilha-
mento de boas práticas pelo 
BRICS. “Os países do BRICS, 
especialmente com a recente 
inclusão de novos membros, 
compartilham semelhanças e, 
simultaneamente, exibem uma 
diversidade significativa, além 
de estarem geograficamente 
distantes. Essa diversidade 
oferece uma oportunidade 

única para compartilhamento 
de experiências, aprendizado 
mútuo e cooperação no setor 
de turismo”, observou.

O próximo encontro téc-
nico do Grupo de Trabalho de 
Turismo dos países integran-
tes técnicos do BRICS está 
previsto para 09 de maio de 
2025, desta vez de forma pre-
sencial, em Brasília (DF). No 
dia 12 do mesmo mês, tam-
bém na capital federal, é pre-

vista a realização da Reunião 
Ministerial de Turismo do 
bloco, igualmente de maneira 
presencial, quando os pontos 
analisados pelos seus compo-
nentes serão consolidados em 
uma declaração conjunta.

Presidência brasileira

Impulsionando debates so-
bre pontos como sustentabili-
dade e ações contra mudanças 
climáticas, o Brasil preside o 

BRICS desde 1º de janeiro de 
2025. Sob o lema “Fortalecen-
do a Cooperação do Sul Glo-
bal por uma Governança mais 
Inclusiva e Sustentável”, o país 
atua em eixos que proporcio-
nem o desenvolvimento social, 
econômico e ambiental con-
junto. A Cúpula de Líderes 
do bloco ocorrerá no mês de 
julho, no Rio de Janeiro (RJ).

Informações do MTur

Roberto Castro/Mtur

Reunião técnica foi encerrada nesta terça-feira, por meio de videoconferência
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O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal 
Federal, marcou para dia 8 de 
abril o início do julgamento da 
denúncia da Procuradoria-Ge-
ral da República que envolve 
o núcleo 3 da acusação da tra-
ma golpista durante governo 
do presidente Jair Bolsonaro. 
Também foi agendada a sessão 
do dia 9 de abril para analisar 
o caso.

As datas foram marcadas 
após o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, liberar o 
caso para julgamento.

De acordo a PGR, os de-
nunciados deste núcleo são 
acusados de planejarem “ações 
táticas” para efetivar o plano 
golpista. 

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou na última terça-feira 
(18) mais uma fase da Opera-
ção Sisamnes, que tem como 
alvo um suposto esquema de 
venda e vazamento de decisões 
envolvendo o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

São cumpridos um manda-
do de prisão preventiva e qua-
tro de busca e apreensão contra 
alvos no Tocantins. 

As diligências foram auto-
rizadas pelo ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Foram autorizadas também 
medidas como o afastamento 
de funções públicas, proibição 
de contato entre os investiga-
dos e apreensão de passaportes. 

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez acompanha-
mento dos contratos de conces-
sões ferroviárias cujos prazos 
de vigência estão próximos do 
fim, especificamente as malhas 
Sul (RMS), Centro-Atlânti-
ca (FCA), Transnordestina 
(FTL), Oeste (RMO) e Tereza 
Cristina.

Esses contratos têm dura-
ção de 30 anos e, a poucos me-
ses do encerramento, não há 
decisão quanto aos rumos de 
cada concessão nem processos 
administrativos relacionados 
à sua continuidade. O traba-
lho buscou, assim, examinar as 
providências que estão sendo 
tomadas pelos agentes públicos 
responsáveis. 

Julgamento 
do núcleo 3 da 
trama golpista 
no dia 8/4

Nova fase de 
operação mira 
vazamento de 
decisões 

concessões 
ferroviárias 
próximas ao 
fim 

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União apreciou, sob a relatoria 
do ministro Jorge Oliveira, le-
vantamento no qual foi realiza-
da análise comparativa a fim de 
identificar e conhecer as princi-
pais normas de trabalho remoto 
da Administração Pública Fe-
deral, incluindo 23 órgãos, dos 
três Poderes e autônomos.

A auditoria do TCU consta-
tou que praticamente todos os atos 
normativos preveem regras rela-
cionadas a: deveres do servidor em 
trabalho remoto; procedimentos 
de autorização para adoção dessa 
modalidade de trabalho; ocorrên-
cias que ensejam o desligamento 
do trabalho remoto e retorno ao 
presencial; além das condições de 
atendimento ao público.

condições de 
teletrabalho da 
administração 
pública

TCU

CORREIO NACIONAL

Direito ao auxílio-inclusão

27 aprovados sub judice

Crianças e adolescentes em lixões

Fortalecimento do Bolsa Família

Tempo de espera no SUS

Os planos de saúde regis-
traram lucro líquido de R$ 
11,1 bilhões em 2024, um 
aumento de 271% na com-
paração com 2023. Este re-
sultado também é superior 
ao que foi obtido nos três 
anos anteriores somados. 
De acordo com os dados 
divulgados na quarta pela 
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar, a parcela 
equivale a aproximada-
mente 3,16% da receita total 
das operadoras, que foi de 
aproximadamente R$ 350 
bilhões. Isso significa que 
para cada R$ 100 gerados, 
as empresas obtiveram cer-

ca de R$ 3,16 de lucro.
O Painel Econômico-

-Financeiro da Saúde Su-
plementar mostra ainda 
que a sinistralidade regis-
trada no último trimestre 
do ano passado foi a me-
nor para este período des-
de 2018: 82,2%. Esse calcu-
lo mede qual a proporção 
da receita recebida com 
as mensalidades é utiliza-
da em despesas assisten-
ciais. Isso significa que os 
planos utilizaram cerca de 
82,2% do que receberam 
dos clientes para custear 
os serviços e insumos uti-
lizados por eles.

O auxílio-inclusão é um 
benefício assistencial 
mantido pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) que é concedido 
para pessoas com defi-
ciência que ingressam 
no mercado de trabalho 
e recebem até dois salá-
rios-mínimos. O benefício 
cumpre os requisitos es-

tabelecidos pela Lei Bra-
sileira de Inclusão. Essa 
legislação visa assegurar e 
promover, em condições 
de igualdade, o exercício 
dos direitos e das liber-
dades fundamentais das 
pessoas com deficiência, 
com o objetivo de garantir 
sua plena inclusão social e 
cidadania.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos publicou no Di-
ário Oficial da União de 
terça 13 editais de retifi-
cação com a inclusão de 
mais 27 candidatos sub 
judice nos resultados do 
CNU. Os candidatos sub 
judice são aqueles que 
recorreram do resultado 
na Justiça e conseguiram 

uma decisão liminar para 
continuar no concurso. 
As novas publicações in-
cluem candidatos sub 
judice do certame tanto 
nas listas de aprovados 
quanto nas listas de con-
vocados para matrículas 
em cursos de formação e 
para o banco de candida-
tos em lista de espera em 
cargos de nível superior.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 
por meio da Secretaria 
Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
lançou edital de contra-
tação de pessoa jurídica 
para a realização de pes-
quisa exploratória sobre 
o trabalho de crianças e 
adolescentes na coleta, 
seleção e beneficiamento 

de lixo nos lixões brasilei-
ros. Iniciativa tem parce-
ria com o Programa das 
Nações Unidas para o De-
senvolvimento. 

Segundo os dados da 
PNAD Contínua (IBGE) 
de 2023, o Brasil registrou 
1,852 milhão de crianças e 
adolescentes entre 5 e 17 
anos em situação de tra-
balho infantil.

O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome lançou, na terça, 
o Plano de Ação da Rede 
Federal de Fiscalização do 
Programa Bolsa Família 
e do Cadastro Único para 
Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) 
para o ano de 2025. A ini-
ciativa tem como objetivo 

reforçar a transparência, 
aprimorar a fiscalização 
das gestões e combater 
fraudes, garantindo que 
os benefícios sociais che-
guem a quem realmente 
precisa. O ministro do De-
senvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Com-
bate à Fome, Wellington 
Dias, reforçou a importân-
cia da iniciativa.

Durante reunião com a 
Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares, o mi-
nistro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, propôs que 
os hospitais universitários 
de todo o país ampliem os 
horários de atendimento 
para realizar diagnósticos 
e cirurgias eletivas. A me-
dida faz parte das ações 

para redução do tempo 
de espera no SUS. A pro-
posta é que os estabe-
lecimentos de saúde da 
Ebserh aumentem o ho-
rário de atendimento para 
essas demandas não ape-
nas em dias da semana, 
mas também passem a 
diagnosticar e fazer cirur-
gias eletivas aos sábados.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Reajuste das grandes operadoras superou inflação 

Lucro de planos de saúde 
aumentou 271% em 2024

Fundamental rastreamento 
do câncer de intestino

O Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) prevê para 
o período entre 2023 e 2025 
cerca de 45 mil novos casos de 
câncer de intestino no Brasil, 
número que ressalta a urgên-
cia de ações preventivas. Isto 
porque o câncer colorretal é 
altamente prevenível e tratá-
vel quando detectado em es-
tágios iniciais. 

A campanha nacional 
Março Azul mobiliza profis-
sionais de saúde e sociedade 
civil alertando a população. 
Diversos hospitais adminis-
trados pela Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares 
(Ebserh) possuem serviços 
especializados, oferecendo as-
sistência multiprofissional.

Atualmente, cerca de 85% 
dos casos são diagnosticados 
em fases avançadas no país, o 
que reduz significativamente 
as chances de cura e aumenta 
os custos e complexidade do 
tratamento. 

Em Maceió (AL), o Hos-
pital Universitário Professor 
Alberto Antunes (HUPAA-
-Ufal) é uma das referências 
no Sistema Único de Saúde. A 
unidade de saúde oferece aten-
dimento completo – do diag-
nóstico à cirurgia.

Tipos
Segundo a oncologista e 

responsável técnica do Centro 
de Assistência de Alta Comple-
xidade em Oncologia do HU-
PAA-Ufal, Alline De Carli, o 
câncer colorretal não dá sinto-
mas em fases precoces, porém, 
ao avançar, os sinais variam 
dependendo da parte do intes-
tino em que se localiza o tumor. 
“O paciente pode apresentar 
alterações como constipação 

ou diarreia, mudança na con-
sistência das fezes, presença de 
sangramento, sangue vivo ou 
fezes escurecidas, dores abdo-
minais, náuseas, vômitos e até 
quadros de obstrução intesti-
nal”, explicou.

Alguns hábitos de vida con-
tribuem para o desenvolvimento 
da doença, como dieta rica em 
gordura e pobre em fibras, con-
sumo excessivo de carnes ver-
melhas e alimentos processados, 

baixo consumo de frutas e vege-
tais, obesidade, sedentarismo, 
tabagismo e etilismo. Doenças 
inflamatórias intestinais, pre-
sença de pólipos intestinais e 
síndromes genéticas como Sín-
drome de Lynch e Polipose Ade-
nomatose Familiar também são 
fatores de risco, além de históri-
co familiar de câncer colorretal, 
principalmente em parentes de 
primeiro grau e diagnóstico com 
menos de 50 anos.

Colonoscopia deve ser realizada a partir dos 45 anos
Reprodução

A campanha nacional Março Azul mobiliza profissionais de saúde e sociedade civil

Entre os dias 17 e 21 de 
março, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) recebe uma delega-
ção da África do Sul para um 
intercâmbio técnico que tem 
como objetivo detalhar o fun-
cionamento do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE) – referência mundial 
em políticas de alimentação 
escolar – e fortalecer a coo-
peração Sul-Sul. A iniciativa, 
realizada em parceria com a 
Agência Brasileira de Coope-
ração (ABC), vinculada ao Mi-
nistério das Relações Exteriores 
(MRE), o Centro de Excelência 
Contra a Fome do Programa 
Mundial de Alimentos (WFP) 
e outras instituições, reafirma o 
compromisso dos países com a 
erradicação da fome e o desen-
volvimento sustentável.

A cerimônia de abertu-
ra, realizada no auditório do 
FNDE, contou com a presen-
ça de autoridades brasileiras e 
sul-africanas. Durante a ses-
são inaugural, Fernanda Paco-
bahyba, presidente do FNDE, 

destacou: “O Brasil tem 
muito a compartilhar, mas 
também muito a aprender. 
Este intercâmbio não apenas 
reforça nossa parceria, como 
abre novas possibilidades para 
aprimorar políticas públicas 
de alimentação escolar em 
ambos os países.”

O embaixador da África do 
Sul no Brasil, Vusi Mavimbela, 
sinalizou o interesse crescente 
de outros países em estudar 
o modelo brasileiro. “Vocês 
vieram ao lugar certo. Tantos 

países vêm estudar o sucesso 
deste programa, e queremos 
aproveitar essa oportunidade 
para fortalecer nossas políticas 
de alimentação escolar na Áfri-
ca do Sul.”

Siwela Elvis, diretor chefe 
do Departamento de Educação 
da Província de Mpumalanga, 
enfatizou o valor da troca de 
experiências. “O PNAE é um 
programa longevo e bem estru-
turado. Essa visita nos permite 
aprender com sua implemen-
tação e identificar como po-

demos adaptar boas práticas à 
nossa realidade.”

O Centro de Excelência 
Contra a Fome do WFP tem 
sido um grande facilitador na 
troca de experiências entre 
Brasil e África do Sul. Daniel 
Balaban, diretor do Centro, 
frisou o impacto da coopera-
ção internacional. “A alimen-
tação escolar é uma ferramen-
ta poderosa para combater a 
fome e melhorar a aprendiza-
gem. O Brasil é um exemplo de 
como políticas bem estrutura-
das podem transformar vidas e 
fortalecer comunidades.”

A Agência Brasileira de 
Cooperação (ABC/MRE), 
representada pelo conselheiro 
Paulo Joppert, colocou o ór-
gão à disposição para estreitar 
cada vez mais os laços entre os 
países em favor do combate à 
fome no mundo.

 No mesmo dia (17 de mar-
ço), a programação avançou 
com sessões técnicas que apro-
fundaram a análise sobre gover-
nança, financiamento e gestão 
do PNAE. 

cooperação com a África do Sul
Agência Gov.

Intercâmbio técnico destaca o modelo brasileiro do PNAE
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A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás 
(FAPEG) e a Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à Nature-
za lançaram um edital que des-
tina até R$ 1 milhão para pro-
jetos de prevenção e combate a 
incêndios no Cerrado. 

O objetivo é incentivar o 
desenvolvimento de tecnolo-
gias, metodologias e equipa-
mentos inovadores que apoiem 
brigadistas e promovam a con-
servação ambiental. 

As inscrições estão abertas 
até 22/4 na plataforma Sparkx 
OPP Fapeg. O edital financiará 
propostas com execução até 24 
meses e até R$ 150 mil por pro-
jeto. Serão apoiados projetos 
focados em monitoramento.

As ações de vigilância e 
segurança na Penitenciária 
Major Eldo de Sá Correia, em 
Rondonópolis, segunda maior 
de Mato Grosso, impediram a 
entrada de 96 celulares levados 
por drones entre 1º/1 e 17/3 
deste ano. De 2021 até o início 
de 2025, foram apreendidos 
689 aparelhos. 

A última apreensão ocorreu 
na semana passada, quando a 
Polícia Penal fez uma opera-
ção na área externa da unidade 
e apreendeu materiais ilícitos 
que estavam sendo transporta-
dos por drones. Para garantir a 
segurança, a direção implemen-
tou medidas reforçadas pelo 
Programa Tolerância Zero con-
tra Facções Criminosas.

Mato Grosso do Sul deve 
atingir uma produção agríco-
la de 75 milhões de toneladas 
na safra 2024/25, distribuídas 
por 7,4 milhões de hectares, 
superando o volume da safra 
anterior. Em relação a 2024, a 
produção cresce 2,5% e a área 
plantada 2,7%. 

Os dados são da Carta de 
Conjuntura Agropecuária da 
Secretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Se-
madesc-MS), com base nos 
Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) e do Sistema 
de Informação Geográfica do 
Agronegócio (Siga MS).

Investimento 
para combater 
incêndios
no Cerrado

96 celulares 
impedidos
de entrar
em presídios

Produção 
agrícola tem 
desempenho 
recorde

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Banco de Brasília (BRB) 
assumirá a gestão de R$ 2,6 bi-
lhões em depósitos judiciais e 
administrativos do Tribunal de 
Justiça da Paraíba. O contrato 
foi assinado em João Pessoa, na 
terça-feira (18), e as operações 
começam no próximo mês. 

A escolha do BRB ocorreu 
por licitação, alinhando-se à 
expansão nacional do banco 
iniciada em 2019. 

Segundo a Agência Brasí-
lia, o Banco de Brasília fechou 
2024 com R$ 22,64 bilhões em 
depósitos judiciais e é operador 
exclusivo desses depósitos no 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal, no Tribunal de Justiça 
da Bahia e, desde dezembro, no 
Tribunal de Justiça de Alagoas.

BRB vai 
gerenciar 
depósitos
na Paraíba

DISTRITO FEDERAL

Roubos e furtos caem 
em Campo Grande

A capital de Mato Gros-
so do Sul registrou queda nos 
índices de roubos e furtos nos 
dois primeiros meses de 2025, 
segundo levantamento da Se-
cretaria de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp). Entre janeiro 
e fevereiro, foram contabiliza-
dos 299 roubos, contra 425 no 
mesmo período de 2024, uma 
redução de 29,6%.

Os furtos também caíram 
15,4%, passando de 2.757 para 
2.332 ocorrências.

Os crimes patrimoniais 
apresentaram diminuição ex-
pressiva em diversas categorias. 
Roubos de veículos reduziram 
50%, enquanto os ocorridos em 
vias públicas caíram 36,8%.

No comércio e em residên-
cias, a queda foi de 11,8%. Já os 
furtos de veículos tiveram re-
dução de 28,3%, e os furtos em 
residências diminuíram 18%.

Durante o período anali-
sado, não houve registros de 
roubo seguido de morte na ca-
pital. A redução dos crimes está 
associada a investimentos em 

segurança e ações estratégicas 
do governo estadual.

Em 2024, foram adquiri-
das novas viaturas e reforçado 
o efetivo policial. Além disso, 
operações foram realizadas 
para combater áreas com maior 
incidência de delitos.

O monitoramento de indi-
cadores permite direcionar o 
policiamento, aumentando a 
eficiência no enfrentamento à 
criminalidade.

O Comando de Policia-
mento Metropolitano tem in-
tensificado operações com base 
na análise de estatísticas. Equi-
pes realizam patrulhamentos e 
abordagens em regiões estraté-
gicas para coibir delitos.

Além disso, ações integra-
das com outras forças de segu-
rança visam ampliar a presença 
policial. A Secretaria destaca 
que a transparência nos dados 
permite que a população acom-
panhe as medidas adotadas 
para reduzir a violência. 

As informações foram pu-
blicadas no site do órgão.

DF investiga adoções 
suspeitas de gatos

A Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) investiga 
um homem suspeito de adotar 
pelo menos 15 gatos na região 
do Gama. Segundo a Delega-
cia de Repressão aos Crimes 
Contra os Animais (DRCA), o 
investigado selecionava felinos 
de pelagem tigrada e usava um 
discurso protetivo para obter a 
guarda dos animais.

Após a adoção, os gatos de-
sapareciam sem explicação. Áu-
dios obtidos pela investigação 
indicam que o homem reali-
zava experimentos com os ani-

mais, possivelmente resultando 
na morte de alguns.

Em outra gravação, ele re-
latou momentos de surto e o 
abandono de dois gatos. Um 
felino resgatado por uma pro-
tetora estava com uma pata fra-
turada e precisou de cirurgia. 

Durante interrogatório, o 
suspeito permaneceu em silên-
cio. O homem foi indiciado 
por três crimes de maus-tratos, 
cuja pena varia de dois a cinco 
anos de prisão. A DRCA segue 
reunindo provas para possíveis 
novos indiciamentos.

Ascom/DGPC

Homem teria adotado 15 felinos que desapareceram
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Aluguel Social

Bolsa atleta

Agrodefesa

Contrato 

Cinema Prefeita

Habitação

Natação

Apuração

Doação 

A ação Quarta do Ci-
dadão, promovida pela 
Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF), 
oferecerá vacinação e ser-
viços de saúde gratuitos 
à população em situação 
de vulnerabilidade.

A sexta edição será re-
alizada nesta quarta-feira 
(19), das 9h às 16h, na pla-
taforma superior da Ro-
doviária do Plano Piloto.

Serão oferecidos ain-
da atendimentos odon-
tológicos e oftalmoló-
gicos pelo Sesc, com 
distribuição de 15 senhas 
para cada serviço.

A iniciativa, promovida 
mensalmente, busca am-
pliar o acesso a serviços 
essenciais, como docu-
mentação civil, assesso-
ria jurídica e encaminha-
mentos para vagas de 
emprego.

A ação conta com o 
apoio da Unidade Móvel 
de Atendimento Itineran-
te da DPDF, que realiza 
mediação extrajudicial 
para regularização de pa-
ternidade e maternidade.

Também serão ofericos 
serviços como emissão 
de documentos e atendi-
mento a desempregados.

O governo de Goiás rea-
liza, hoje (19), em Goiânia 
(GO), treinamento sobre o 
novo aplicativo do Progra-
ma Pra Ter Onde Morar 
– Aluguel Social. A capa-
citação será destinada às 
equipes técnicas das pre-
feituras de Água Fria de 
Goiás, Mimoso de Goiás, 
Aporé, Damolândia, den-
tre outras.  

O governo de Mato Gros-
so do Sul, por meio da 
Fundação de Desporto 
e Lazer (Fundesporte), 
abriu as inscrições para o 
processo seletivo do pro-
grama Bolsa Atleta 2025-
2026. O objetivo é apoiar 
o desenvolvimento de 
esportistas no estado. As 
inscrições vão até 17 de 
abril, às 23h59min.

Pela segunda vez conse-
cutiva, o Laboratório Ofi-
cial de Análise de Semen-
tes (Labsem) da Agência 
Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa), no 
estado de Goiás, obteve 
nota máxima no Progra-
ma de Ensaio de Profici-
ência em Sementes, com 
100% de aproveitamento 
em 2023 e 2024.

O governo de Mato Grosso 
do Sul, por meio da Agên-
cia Estadual de Gestão de 
Empreendimentos (Age-
sul), firmou contrato para 
a restauração da rodovia 
MS-436, no trecho entre 
os municípios de Cama-
puã e Figueirão, com 49,9 
km. O investimento de R$ 
101,2 milhões.

O governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura, entrega-
rá nesta quarta-feira (19) 
a modernização do Cine 
Teatro São Joaquim, na 
cidade de Goiás. Após 167 
anos de sua inauguração, 
o espaço será transforma-
do em uma sala de cine-
ma de alto padrão. 

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), publicou nas re-
des sociais que a primeira 
edição da Ação Agro So-
cial já atendeu mais de 
500 pequenos produto-
res em Campo Grande. “O 
serviço veio até vocês para 
melhorar a vida no cam-
po”, afirmou Lopes.

O prazo para as prefeitu-
ras de Mato Grosso ca-
dastrarem áreas públicas 
no Programa SER Família 
Habitação termina em 
30/3. Os municípios inte-
ressados devem informar 
as áreas disponíveis à MT 
Participações e Projetos 
(MT Par), que opera o pro-
grama. O objetivo é viabi-
lizar 40 mil moradias.

No sábado (22), a Compa-
nhia Ambiental de Sanea-
mento do DF comemora 
o Dia Mundial da Água 
com um aulão de nata-
ção no Lago Paranoá, mi-
nistrado pelo atleta Tiago 
Sato. A partir das 9h, na 
Prainha do Lago Norte, 
haverá espaço de educa-
ção ambiental, brinque-
dos infláveis e brindes.

A Secretaria de Estado de 
Fazenda de Mato Grosso 
(Sefaz-MT) apurará o Ín-
dice Municipal de Esforço 
de Arrecadação (IMEA) 
com dados de 2023 e 
2024, substituindo o indi-
cador de “receita própria” 
dos municípios. A coleta 
de dados ocorrerá entre 
os dias 24 de março e 30 
de abril de 2025. 

A Fundação Hemocentro 
de Brasília prorrogou até o 
dia (29) a distribuição de se-
nhas preferenciais para do-
adores de sangue O- (nega-
tivo) e A- (negativo), visando 
priorizar esses grupos. A 
medida busca garantir o 
suporte necessário à rede 
hospitalar. O “O negativo” é 
o doador universal.

Divulgação/DPDF

O programa já ofereceu 1,6 mil atendimentos

Defensoria Pública promove 
Quarta do Cidadão em Brasília

Saúde: GDF firma acordo 
com governo da Espanha

A população negra do Dis-
trito Federal receberá um im-
portante investimento interna-
cional para ampliar o acesso à 
saúde. O projeto “Conectando 
Saúde e Inclusão”, desenvolvi-
do pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania do DF (Sejus-DF), 
foi selecionado pelo Fundo de 
Apoio aos Afrodescendentes 
da Espanha e receberá um fi-
nanciamento de 200 mil euros 
para investir em tecnologia, 
capacitação e políticas públicas 

voltadas à equidade no atendi-
mento.

Nesta terça-feira (18), a im-
plementação do projeto foi dis-
cutida em uma reunião entre a 
titular da Secretaria de Estado 
de Justiça e Cidadania (Sejus), 
Marcela Passamani, represen-
tantes da pasta e uma comitiva 
de autoridades espanholas, que 
incluiu membros do governo 
da Espanha, da Embaixada 
da Espanha no Brasil e do Ita-
maraty. O encontro marcou 

um passo fundamental para a 
redução das desigualdades no 
acesso à saúde da população ne-
gra, que representa 58,3% dos 
habitantes do DF (cerca de 1,8 
milhão de pessoas) e enfrenta 
desafios como barreiras estru-
turais no SUS e maior incidên-
cia de doenças crônicas.

Tecnologia e inclusão
Um dos principais eixos do 

projeto é o desenvolvimento 
de um aplicativo inovador, que 

oferecerá assistência direciona-
da à população negra. 

A ferramenta contará com 
georreferenciamento de uni-
dades de atenção primária es-
pecializadas no tratamento de 
doenças mais comuns a esse 
grupo no DF, além de disponi-
bilizar informações detalhadas 
sobre sintomas, diagnóstico e 
tratamentos das enfermidades.

O aplicativo também ofere-
cerá orientação sobre medica-
mentos específicos e os locais 
onde podem ser encontrados e 
disponibilizará cartilhas edu-
cativas sobre prevenção e cui-
dados em saúde, considerando 
a realidade da população negra.

Além disso, está prevista a 
realização do Seminário Inter-
nacional “Saúde, Tecnologia e 
Prevenção: Desafios e Inova-
ções para a População Negra”, 
que reunirá pesquisadores, mé-
dicos e especialistas internacio-
nais para compartilhar avanços 
científicos e diretrizes sobre a 
saúde da população negra.

O plano de trabalho do pro-
jeto já foi enviado à Espanha e 
aguarda aprovação formal para 
que a execução tenha início. A 
previsão é de que as ações de 
desenvolvimento se iniciem a 
partir de junho.

Aplicativo que visa ampliar acesso da população negra à saúde
Jonathan Vieira/Sejus

O projeto da Sejus será financiado pelo governo da Espanha



Quarta-feira, 19 de Março de 2025 11NORTE

O Hospital Regional do 
Sudeste do Pará - Dr. Geraldo 
Veloso (HRSP), em Marabá, 
iniciou 2025 com um índice de 
aprovação de 97% entre os pa-
cientes atendidos nos meses de 
janeiro e fevereiro.

A pesquisa, conduzida pela 
ouvidoria da unidade, desta-
cou a qualidade dos serviços, a 
eficiência da equipe e o atendi-
mento prestado. 

Durante o período, 3,6 mil 
pessoas foram entrevistadas por 
meio de questionários que ava-
liaram aspectos como acolhi-
mento, qualidade técnica dos 
serviços, infraestrutura e hu-
manização no atendimento. A 
Ouvidoria do HRSP exerce um 
papel crucial no atendimento.

Os investimentos do go-
verno do Amapá no Hospital 
Estadual de Santana resultaram 
em avanços significativos na as-
sistência à saúde de gestantes e 
bebês, no segundo maior muni-
cípio do estado.

A humanização do parto 
é uma realidade no Centro 
Cirúrgico e Obstétrico da ma-
ternidade, que já registrou 310 
partos desde o início do ano.

O acompanhamento das 
gestantes durante o trabalho 
de parto é realizado por uma 
equipe multiprofissional quali-
ficada, composta por técnicos 
de enfermagem, enfermeiros, 
neonatologistas,  ginecologis-
tas e obstetras, anestesiologistas 
além de psicólogos na equipe.

O governo de Rondônia, 
por meio da Secretaria de Es-
tado de Patrimônio e Regulari-
zação Fundiária, realizou com 
sucesso o leilão online de veí-
culos, arrecadando R$ 3,/ mi-
lhões com a venda de 157 dos 
161 lotes ofertados. 

O leilão representa uma 
oportunidade democrática e 
transparente para que pessoas 
físicas e jurídicas adquiram veí-
culos a preços mais acessíveis 
em comparação ao mercado.

Além de possibilitar a des-
tinação responsável dos bens, a 
ação também gera arrecadação 
para novos investimentos, be-
neficiando a população.

Os lances devem ser feitos 
no site oficial.

Hospital 
de Marabá 
tem 97% de 
aprovação

Hospital de 
Santana 
realizou 310 
partos em 2025

Leilão online 
do governo
arrecada 
R$ 3,7 milhões

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

A Agência de Desenvolvi-
mento Sustentável (ADS) do 
Amazonas, abriu inscrições 
para que produtores rurais pos-
sam obter embalagens de ráfia 
com subsídio de até 80%. 

A medida visa apoiar pe-
quenos agricultores na armaze-
nagem e transporte de alimen-
tos regionais, fortalecendo a 
produção rural no estado. 

O edital n.º 001/2025 já 
está disponível no site oficial. 
A ADS avalia que o programa 
é uma oportunidade para os pe-
quenos produtores acessarem 
embalagens a preços acessíveis, 
promovendo economia e rein-
vestimento na produção. Agri-
cultores individuais poderão 
adquirir até 500 unidades.

Produtores 
rurais têm
80% de 
subsídios

AMAZONAS

TO: alta de 72% na 
abertura de empresas

O Tocantins registrou um 
aumento de 72% na abertura 
de empresas nos dois primeiros 
meses de 2025, em comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior. Dados da Junta Co-
mercial do Estado ( Jucetins) 
mostram que mais de 4 mil no-
vos negócios foram abertos no 
estado, impulsionando a gera-
ção de empregos e o crescimen-
to econômico local.

Em janeiro de 2024, foram 
registradas 2,4 mil novas em-
presas, enquanto no mesmo 
mês de 2025 o número saltou 
para 4,1 mil. O avanço é atri-
buído à modernização dos ser-
viços, à desburocratização de 
processos e a incentivos para o 
desenvolvimento econômico.

Cidades como Palmas, 
Araguaína, Gurupi, Porto Na-
cional, Paraíso e Colinas do 
Tocantins lideram o número de 
novos empreendimentos. 

Cinco setores se destacaram 
no crescimento: comércio, com 
1.068 novos negócios; trans-
porte, armazenagem e entregas 

rápidas, com 495; construção 
civil, com 368; atividades ad-
ministrativas e serviços, com 
350; e atividades científicas e 
técnicas, com 319. Esses dados 
referem-se apenas ao mês de ja-
neiro de 2025.

A expansão reflete a criação 
de um ambiente mais favorável 
para o empreendedorismo no 
estado, com políticas que facili-
tam o investimento e a formali-
zação de negócios.

O aumento no número de 
empresas abertas contribui para 
a geração de empregos formais, 
a ampliação da renda e o forta-
lecimento do mercado interno.

O crescimento econômico 
no Tocantins também é impul-
sionado pela migração de mi-
croempreendedores individuais 
(MEI) para categorias empre-
sariais mais amplas, como mi-
croempresas. A mudança per-
mite acesso a linhas de crédito 
mais vantajosas e possibilita a 
expansão dos negócios, tanto 
em serviços quanto em investi-
mentos em infraestrutura.

Plantio de soja em 
Roraima é liberado

O período de vazio sani-
tário da soja em Roraima foi 
encerrado, permitindo que os 
produtores iniciem o plantio 
para a safra de 2025. A medi-
da, estabelecida para conter a 
ferrugem asiática, busca inter-
romper a produção de esporos 
do fungo causador da doença.

O calendário de plantio, 
definido pela Agência de De-
fesa Agropecuária de Roraima 
(Aderr), começa em 19 de mar-
ço e segue até 26 de junho.

O estado pode superar 130 
mil hectares de soja cultivada, 

podendo chegar a 200 mil hec-
tares ao incluir outras culturas, 
como arroz, feijão e milho.

O Programa de Controle 
da Ferrugem Asiática mantém 
o cadastro dos produtores para 
vigilância da sanidade das la-
vouras, conforme exigência do 
Ministério da Agricultura.

O vazio consiste na proibi-
ção do cultivo por um período 
para evitar a propagação do 
fungo Phakopsora pachyrhizi. 
Identificada no Brasil em 2001, 
a ferrugem asiática foi confir-
mada em Roraima em 2021. 

Ascom/Aderr

Produtores podem iniciar a semeadura após fim do vazio

CORREIO NORTE

Aerodromos

Fraudes

Documentário

Educação

Espetáculo Prefeito

Reforma

Oficinas

Inscrições

Projeto

O Grupo de Percussão da 
Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) lan-
çará seu primeiro álbum 
musical em plataformas 
digitais na próxima sex-
ta-feira (21).

O trabalho reúne oito 
faixas gravadas no Labora-
tório de Percussão (Laperc), 
da Escola Superior de Artes 
e Turismo (Esat/UEA).

O grupo é composto 
por alunos do curso de 
Música e músicos amazo-
nenses convidados.

O repertório inclui 
composições autorais e 
arranjos que exploram di-

ferentes estilos e timbres, 
abrangendo desde a músi-
ca clássica até o jazz.

Entre as faixas, estão 
obras de Johann Sebastian 
Bach e peças tradicionais 
para grupos de percussão, 
além de músicas como 
“Acarí”, de Célio Vulcão, 
e arranjos próprios para 
standards de jazz como 
“Blue Bossa” e “Afro Blue”. 
De acordo com a Agência 
Mazonas, os músicos uti-
lizaram instrumentos va-
riados, incluindo marim-
ba, vibrafone, metalofone, 
além de violão, bandolim 
e pandeiro.

O governo do Acre divul-
gou o Relatório de Con-
trole Aeroportuário de fe-
vereiro de 2025. O estado 
registrou 802 voos em oito 
aeródromos, destacando 
Feijó e Tarauacá como os 
principais pontos de ope-
ração, evidenciando a im-
portância do transporte 
aéreo para a convectivida-
de de municípios. 

Em Belém (PA), a Polícia 
Federal (PF) deflagrou a 
operação Pilares Falsos na 
terça-feira (18) para desar-
ticular um esquema de 
fraudes contra a previdên-
cia. Mandados de busca e 
apreensão foram cum-
pridos, com a apreensão 
de documentos, registros 
bancários e também de 
equipamentos. 

O documentário “Palmas, 
Substantivo Feminino”, 
contemplado no edital 
Audiovisual Tocantins da 
Lei Paulo Gustavo, estreia 
na sexta-feira (21), às 19h, 
no Cine Sesc, em Pal-
mas. Dirigido por Rayssa 
Carneiro, o curta mostra 
como cinco mulheres aju-
daram na construção da 
identidade da capital.  

O governo do Amapá ini-
ciou a Avaliação Diagnós-
tica de Fluência em Leitu-
ra com 12,4 mil alunos do 
2º ano do ensino funda-
mental de escolas estadu-
ais e municipais. A análise 
segue até 28 de março 
para medir o aprendiza-
do nos primeiros anos e 
apoiar a alfabetização.

O espetáculo “Simples As-
sim”, com Julia Lemmertz, 
Georgiana Góes e Pedroca 
Monteiro, será apresen-
tado no fim de semana 
no Teatro Amazonas, em 
Manaus. As sessões serão 
na sexta e sábado (21/3 e 
22/3), às 20h, e no domin-
go (23/3), às 19h. A classifi-
cação é de 12 anos.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
anunciou a criação do 
programa Belém Animal 
para reestruturar o Hospi-
tal Veterinário Municipal 
Dr. Vahia e o Centro de 
Controle de Zoonoses. A 
iniciativa amplia atendi-
mentos, incluindo castra-
ção e vacinação.

A primeira fase das obras 
de reforma e ampliação 
do Estádio Aluízio Fer-
reira, em Porto Velho, 
Rondônia, iniciou com a 
publicação do Aviso de 
licitação. O projeto de R$ 
70 milhões modernizará 
a estrutura e criará novos 
espaços. A etapa inicial 
contará com investimen-
to de R$ 25,3 milhões.

A Secretaria do Trabalho 
e Bem-Estar Social de Ro-
raima participa, até sex-
ta (21), de uma oficina da 
Escola do Sistema Único 
de Assistência Social. O 
evento é voltado a servi-
dores da Coordenação de 
Gestão do Trabalho e Edu-
cação Permanente e ca-
pacita profissionais para 
melhorar o atendimento.

As inscrições para as 156 
vagas remanescentes do 
curso pré-vestibular Apro-
vENS, promovido pela Es-
cola Normal Superior da 
Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA)  se-
guem abertas até quinta 
(26) de forma online. O 
curso é destinado a estu-
dantes do 3º ano ou for-
mados no Ensino Médio.

O governo de Rondônia 
realiza o projeto cultural 
Jovens que Brilham em 
Cacoal, nos dias 22 e 23/3, 
na Rua Antonio Deodato 
Durce, nº 3.500, Bairro Flo-
resta. As inscrições ficam 
abertas até dia (21), são 
para jovens de 15 a 29 anos. 
O revela talentos nas áreas 
de música e dança.

Divulgação/Agência Amazonas

Disco reúne composições autorais e arranjos inéditos

Grupo da Universidade do 
Amazonas lança álbum

Acre amplia emergência por 
chuvas em novos municípios

O governo do Acre republi-
cou, nesta terça-feira (18), o de-
creto de situação de emergência 
devido ao aumento do volume 
de chuvas e da elevação dos rios 
e igarapés no estado.

O novo texto amplia a 
quantidade de municípios afe-
tados pela cheia e prevê medi-
das de apoio às comunidades. 
O Decreto nº 11.654, publica-
do originalmente em 10/3/25, 
tem validade de 180 dias.

Com a alteração, foram in-
cluídas na situação de emergên-
cia as bacias hidrográficas dos 
rios Tarauacá, Abunã e Moa, 
que se somam às bacias dos rios 
Acre, Purus, Envira e Juruá, já 
contempladas anteriormente.

De acordo com a Classifica-
ção e Codificação Brasileira de 
Desastres (Cobrade), o decreto 
estabelece situação de emergên-
cia de nível 2, abrangendo os 
municípios de Feijó, Tarauacá, 
Cruzeiro do Sul, Rodrigues 
Alves, Marechal Taumaturgo, 
Porto Acre, Rio Branco, Pláci-
do de Castro, Mâncio Lima e 
Santa Rosa do Purus.

Com as inundações, igara-
pés transbordaram, atingindo 
comunidades urbanas e rurais. 
Para minimizar os impactos, o 
governo estadual tem mobili-

zado equipes da Defesa Civil, 
Saúde e Assistência Social.

A parceria entre estado e 
município intensificou as ações 
de acolhimento às famílias de-
sabrigadas, concentrando es-
forços no Parque de Exposições 
Wildy Viana, em Rio Branco, 
onde equipes atuam para ga-
rantir segurança e acesso a ser-
viços essenciais.

No abrigo destinado a co-
munidades indígenas, profis-
sionais realizam atendimentos 

especializados, respeitando as 
especificidades culturais. As 
equipes são capacitadas para 
prestar assistência na língua 
materna, facilitando o acolhi-
mento e a triagem dos afetados.

Para reforçar a segurança 
alimentar, o governo do estado 
tem utilizado o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), 
iniciativa federal voltada à com-
pra de alimentos da agricultura 
familiar para distribuição a ins-
tituições de assistência social.

No Acre, a medida aten-
de hospitais, unidades do 
Centro de Referência de As-
sistência Social, Centro de 
Atenção Psicossocial e o Ins-
tituto Socioeducativo. Entre 
os beneficiados estão cerca de 
65 indígenas do Povo Huni 
Kuin, alojados no Parque de 
Exposições.

A Cozinha Solidária Ma-
rielle Franco também está ca-
dastrada e atua na distribuição 
de alimentos às comunidades.

Decreto inclui mais áreas afetadas e reforça assistência à população
Clemerson Ribeiro/Anac

O governo segue monitorando as condições climáticas e estruturando novas medidas
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O Centro de Apoio à 
Criança e ao Adolescente 
(Cendac) promove, em março, 
uma campanha de prevenção 
à violência contra a mulher. 
Como parte da ação, realiza  
o workshop “Por todas elas e 
por nós também – em defesa 
da vida das mulheres”, voltado 
a gestores e educadores da rede 
pública. A iniciativa, reedição 
da campanha de 2017, levará 
palestras e debates às escolas es-
taduais. O Workshop - A ativi-
dade ocorre no auditório Rita 
Gadelha, no Cendac, e conta 
com palestras da ouvidora pú-
blica da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, Arlenilde Aguiar; 
da coordenadora geral do Cen-
tro da Mulher 8 de Março.

Com o objetivo de incen-
tivar a inclusão da população 
LGBTI+ no mercado de tra-
balho, o Comitê de Emprega-
bilidade e Empreendedorismo 
LGBTI+ realizou a Feira da 
Empregabilidade LGBTI+ no 
IDT/Sine, em Fortaleza. A 
ação foi realizada em parceria 
com o Instituto de Desenvolvi-
mento do Trabalho, a Secretaria 
do Trabalho e Diversidade do 
Ceará e o Ministério Público 
do Trabalho. O evento contou 
com a participação de empresas 
e instituições do Comitê, além 
de pequenos empreendedores 
que expuseram seus produtos. 
Durante o evento, foram ofe-
recidas vagas de emprego para 
diferentes áreas.

A governadora Fátima Be-
zerra recebeu a diretoria da 
Federação dos Municípios do 
RN – Femurn para tratar das 
demandas das cidades nos vá-
rios campos da gestão pública 
como segurança, mobilidade, 
educação e saúde. “Temos rela-
cionamento institucional com 
os prefeitos, independente de 
filiação partidária ou ideo-
logia. Estamos recebendo os 
prefeitos de todo o estado, jun-
tamente com os secretários do 
Gabinete Civil, da Fazenda, da 
Segurança e do representante 
da Procuradoria Geral de Justi-
ça, em busca de resolutividade 
e efetividade das ações que en-
volvem o poder público”, afir-
mou a governadora.

Estado lança 
campanha 
contra 
violência

Mutirão de 
oportunidades 
de trabalho 
para LGBTI+ 

Governo do 
estado discute 
demandas dos 
municípios

PARAÍBA CEARÁ R.G.DO NORTE

O Feirão de Negociação de 
Dívidas promovido pelo Ins-
tituto de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-AL) foi 
um sucesso, atendendo mais de 
4 mil consumidores ao longo 
do evento. Aproximadamen-
te 75% das negociações foram 
concluídas com êxito, enquan-
to outras foram encaminhadas 
para soluções adequadas.

Nesta sexta edição, empre-
sas como Equatorial, BRK, 
Bradesco, Banco do Brasil, 
Itaú, Caixa Econômica Fede-
ral, Banese Card, Vivo, Claro, 
Tim, CDL e o Centro Uni-
versitário Cesmac participa-
ram ativamente, oferecendo 
condições especiais para a 
quitação de débitos. 

Feirão de 
Negociação de 
Dívidas atinge 
mais pessoas

ALAGOAS

Paraíba tem menor 
fila de cirurgias

A Paraíba se destaca en-
tre os estados brasileiros com 
menor tempo de espera para 
cirurgias eletivas. Em 2024, o 
período médio para a realiza-
ção de um procedimento va-
riou de 5,8 a 18,1 dias, segun-
do dados do Sistema Nacional 
de Regulação (Sisreg). 

A agilidade no atendimen-
to é resultado de programas 
estaduais como o Opera Paraí-
ba e Paraíba Contra o Câncer, 
que ampliam o acesso a exa-
mes, consultas e cirurgias de 
diversas complexidades.

Entre os procedimentos 
com menor tempo de espera 
estão as pequenas cirurgias (5,8 
dias), cirurgias do sistema ner-
voso central (7,8 dias), oftal-
mológicas (10,9 dias) e do apa-
relho geniturinário (18,1 dias). 

Para cirurgias oncológicas, 
a média é de 16,5 dias. Em es-
tados como São Paulo e Rio de 
Janeiro, o tempo pode ultra-
passar 50 dias, conforme levan-
tamento do jornal O Globo. 
Durante o programa semanal 

Conversa com o Governador, 
o chefe do Executivo estadual 
destacou os investimentos para 
otimizar o atendimento. “Te-
mos avanços importantes com 
programas que revolucionam a 
saúde pública. Hoje, contamos 
com UTIs aéreas e centros de 
hemodinâmica em João Pessoa, 
Campina Grande e Patos, ga-
rantindo mais agilidade e quali-
dade no atendimento”, afirmou.

O secretário de Estado da 
Saúde, Ari Reis, ressaltou que 
a redução da fila cirúrgica im-
pacta diretamente na qualidade 
de vida dos paraibanos. “Um 
sistema eficiente transmite se-
gurança à população, evitando 
longas esperas que antes eram 
comuns.” Desde sua criação, 
em 2019, o Opera Paraíba já 
realizou mais de 172 mil cirur-
gias em diversas especialidades, 
consolidando-se como refe-
rência nacional na otimização 
dos serviços de saúde.Criado 
em 2019, o Opera Paraíba tem 
transformado o acesso a cirur-
gias eletivas no estado.

Fortaleza adere ao 
Ceará Sem Fome

O Ceará Sem Fome do 
Governo do Estado ganhou 
um aliado no combate à inse-
gurança alimentar. Na última 
segunda-feira (17), a Prefei-
tura de Fortaleza aderiu ao 
programa em reunião no Pa-
lácio da Abolição. 

O encontro reuniu 77 seg-
mentos do pacto e contou com 
a primeira-dama e presidente 
do Comitê Intersetorial, Lia 
de Freitas; o secretário-chefe 
da Casa Civil, Chagas Vieira; o 
prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão; e a primeira-dama da 

Capital, Cristiane Leitão. 
A Prefeitura apoiará equi-

pamentos e projetos sociais 
voltados à alimentação de qua-
lidade para a população vulne-
rável, além de contribuir para 
ações do programa e políticas 
públicas de combate à fome. 
Fortaleza possui 380 cozinhas 
do Ceará Sem Fome, que en-
tregam quase 40 mil refeições 
diárias. O programa beneficia 
130 mil famílias e será amplia-
do para 150 mil, oferecendo 
também capacitação para au-
tonomia financeira.

Aline Freires

Termo de Adesão foi assinado na última segunda-feira
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As atividades turísticas de 
Alagoas injetaram R$ 3,65 
bilhões na economia do 
estado em 2022, marcan-
do o maior crescimento 
da série histórica, com um 
aumento de 56,6% em re-
lação ao ano anterior. Esse 
valor representa 5,35% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do estado.

O crescimento do se-
tor de turismo em Alago-
as entre 2015 e 2022 foi de 
146,6%, considerando que 
em 2015 o Valor Adiciona-
do Bruto (VAB) foi de R$ 
1,48 bilhão. 

Os dados foram apre-

sentados pelos secretá-
rios de Estado do Plane-
jamento, Paula Dantas, 
do Turismo, Bárbara Bra-
ga, e de Comunicação, 
Wendel Palhares, em 
uma coletiva realizada na 
Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag). 

Em 2022, o maior im-
pacto veio do setor de 
alimentação, que repre-
sentou 61,74% do VAB, 
seguido por alojamen-
to (20,71%), aluguéis não 
imobiliários (10,15%), agên-
cias de viagens e eventos 
(2,29%) e comércio (1,91%).

O governo da Bahia e o 
Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação formali-
zaram um acordo que es-
tabelece a concessão de 
reajuste salarial e avanços 
nas carreiras dos profissio-
nais da Educação Básica, 
nos anos de 2025 e 2026. 
O ato ocorreu durante 
reunião de negociação 
entre líderes políticos.

A Secretaria de Estado 
de Relações Federativas 
e Internacionais de Ala-
goas promove até dia 
26 de março, no Maceió 
Shopping, o Festival Feita 
à Mão. Com uma progra-
mação ampliada, a edição 
de 2025 celebra o Dia do 
Artesão (19) e os 10 anos 
do programa, que atua na 
valorização do artesanato.

O ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, par-
ticipa de inauguração da 
1ª Sala Lilás do Brasil, em 
João Pessoa. A sala vai 
atender, de forma mais 
humanizada, mulheres 
vítimas de violência do-
méstica que chegam ao 
Instituto de Polícia Cien-
tífica para fazer exame de 
corpo de delito.

Na última segunda-feira 
(17), o governador Jerôni-
mo Rodrigues autorizou 
um conjunto de licita-
ções no Centro de Opera-
ções e Inteligência (COI), 
no CAB, visando a execu-
ção de obras de Sistemas 
Integrados de Abasteci-
mento de Água (SIAA) no 
interior da Bahia.

Alagoas é o 2º estado do 
Nordeste e o 3º do país 
com menor tempo de es-
pera para consultas em 
cardiologia. O governo se 
destaca na oferta célere 
de consultas em cardiolo-
gia, por meio do Sistema 
Único de Saúde. Com um 
tempo médio de espera 
de 13.3 dias.

Nesta quarta-feira (19), 
dia de São José, as linhas 
de metrô e VLT na Gran-
de Fortaleza funcionarão 
normalmente. As linhas 
Sul, Oeste e Nordeste te-
rão horários regulares, 
disponíveis em metrofor.
ce.gov.br/horarios. Já os 
VLTs de Cariri e Sobral não 
operarão neste feriado.

A Secretaria dos Esportes, 
em parceria com a Fede-
ração de Futebol do Piauí 
(FFP), anuncia que os in-
gressos para as partidas 
das finais do Campeonato 
Piauiense de Futebol Sé-
rie A 2025 serão gratuitos. 
Os jogos serão disputados 
entre Piauí Esporte Clube 
e Fluminense do Piauí, 
nos dias 22 e 29 de março.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico do 
Maranhão, em parceria 
com a Universidade Es-
tadual, lançou um edital 
voltado para médicos ve-
terinários, com pós-gra-
duação, interessados em 
atuar como preceptores 
no Programa de Aprimo-
ramento Profissional.

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles inaugu-
rou a reforma e ampliação 
do Núcleo de Atividades 
de Altas Habilidades/Su-
perdotação, localizado no 
bairro Tabuleta em Teresi-
na. Com um investimento 
de R$ 3,5 milhões, a ca-
pacidade de atendimen-
to do núcleo saltou de 57 
para até 480 alunos.

O governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria 
Executiva de Economia 
Solidária no âmbito da Se-
cretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano 
realiza o Fórum Estadual 
de Economia Solidária. 
A expectativa é de que o 
evento reúna cerca de 150 
representantes eleitos.

Lucas Meneses / Ascom Setur

Coletiva ocorreu na sala de monitoramento da Seplag

Turismo em AL bate recorde 
e impulsiona economia

RN cede prédio histórico 
para Casa Cultural

Após anos de espera, o so-
nho dos artistas, músicos, dan-
çarinos, escritores e artesãos de 
Acari finalmente se tornou rea-
lidade. A governadora Fátima 
Bezerra anunciou a cessão do 
prédio onde funcionou a Es-
cola Estadual Tomaz de Araújo 
para a Fundação José Augusto 
(FJA), que transformará o local 
em uma Casa de Cultura Popu-
lar. O imóvel de 83 anos será 
restaurado e passará a ser um 
ponto de encontro para a arte 

e a memória local, integrando 
a rede de Casas de Cultura Po-
pular do Rio Grande do Norte.

A decisão atende a um pe-
dido da população, da socieda-
de civil e dos agentes culturais 
de Acari, que há anos reivin-
dicavam um espaço fixo para 
realizar suas atividades. O pré-
dio, que por décadas abrigou 
a educação formal, agora será 
um local de promoção da cul-
tura local, com foco na preser-
vação e no fomento ao talento 

do povo acariense.
Fátima Bezerra destacou o 

valor histórico do prédio, lem-
brando que muitas gerações 
foram alfabetizadas ali. “Este 
prédio tem um valor imensurá-
vel para Acari, para o Seridó e 
para o nosso estado. Agora, ele 
inicia um novo ciclo, amplian-
do seu papel para fortalecer a 
cultura do nosso povo”, afirmou 
a governadora.

O evento de cessão foi mar-
cado por discursos emociona-

dos, com o prefeito de Acari, 
Fernando Bezerra, ressaltando 
o diálogo constante com o Go-
verno do Estado desde 2021. “A 
prefeitura sempre esteve pre-
sente, e agora estamos prontos 
para colaborar na execução do 
projeto”, afirmou.

A atriz Titina Medeiros, na-
tural de Acari, também partici-
pou da solenidade, emocionada 
ao recordar suas memórias da 
Escola Tomaz de Araújo. Ela re-
lembrou como o local influen-
ciou sua trajetória artística. “Eu 
me alfabetizei aqui, e foi nesse 
palco que talvez tenha começa-
do minha relação com as artes 
cênicas”, contou a atriz.

Outro momento marcan-
te foi o relato de Joana Dark 
Pires, filha de Francisca Pires 
Calvão, conhecida como Chi-
quinha Pires, que comparti-
lhou uma história de supera-
ção. Nos anos 1950, sua mãe 
teve que lutar contra obstácu-
los para estudar na escola, mas 
conseguiu alcançar o sonho 
da educação, e hoje vê o local 
se transformar em um espaço 
para promover a cultura.

O projeto da Casa de Cul-
tura de Acari também será de 
grande importância para os fa-
zedores de cultura da cidade.

Anúncio atende a reivindicação da população da região Acari
Raiane Miranda

Grupo Escolar Tomaz de Araújo é uma das mais antigas escolas do Seridó
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App Piauí Primeira Infância é lançado
O presidente da Etipi, El-

len Gera, e a coordenadora do 
Pacto Pelas Crianças do Piauí, 
Isabel Fonteles, participaram 
da mesa-redonda “Primeira 
Infância no Piauí: Panorama 
Estadual e Compromissos”, 
dentro da programação do En-
contro Estadual Intersetorial: 
Primeira Infância e Combate à 
Desnutrição Infantil, realizado 
em Teresina. Durante o even-
to, promovido pela Secretaria 

de Estado da Assistência So-
cial, Trabalho e Direitos Hu-
manos, foram apresentados o 
App Primeira Infância e outras 
ações de tecnologia voltadas 
para a transformação digital do 
Piauí. O encontro contou com 
a participação de secretários e 
representantes de municípios 
piauienses das áreas de saúde, 
educação e assistência social. O 
App Primeira Infância, desen-
volvido pela Etipi em parceria 

com o Programa Pacto pelas 
Crianças, utiliza tecnologia de 
ponta para realizar o acompa-
nhamento integral dos primei-
ros anos de vida das crianças. 
A plataforma foi criada para 
monitorar dados essenciais da 
saúde, educação e aspectos so-
ciais, promovendo ações coor-
denadas que visam melhorar 
o bem-estar infantil, além de 
oferecer suporte técnico tanto 
aos municípios quanto às fa-

mílias. Ellen Gera, presidente 
da Etipi, destacou durante a 
apresentação que a plataforma 
integra dados de diversas áreas, 
facilitando a criação de políti-
cas públicas, incluindo ações 
para combater a desnutrição in-
fantil, um dos temas centrais do 
evento. “A tecnologia poten-
cializa a integração das áreas, e 
o App Piauí Primeira Infância 
colabora na elaboração de po-
líticas públicas”, afirmou Gera.

CORREIO OPINIÃO

Por Ricardo Tortorella*

O novo conteúdo da 
Plataforma Brasileira de 
Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos (BPBES) 
é uma inestimável contri-
buição para o avanço sis-
têmico do já desenvolvido 
agronegócio brasileiro. De 
modo muito claro e enfáti-
co, demonstra como o setor 
depende da biodiversida-
de e, ao mesmo tempo, se 
beneficia dela. Evidencia, 
também, a importância de 
alguns elementos para seu 
contínuo fortalecimento, 
em harmonia com os pre-
ceitos ecológicos, como 
água limpa, regulação do 
clima, polinização de cul-
turas, controle biológico de 
pragas e doenças e a manu-
tenção da fertilidade e da 
estrutura do solo.

A publicação, intitulada 
Sumário para Tomadores 
de Decisão do Relatório 
Temático sobre Agricultu-
ra, Biodiversidade e Servi-
ços Ecossistêmicos, abor-
da os desafios associados 
ao modelo de uso da terra 
predominante no País e as 
soluções para tornar a agro-
pecuária uma prática mais 
sustentável e inclusiva. O 
relatório foi coordenado 
por Rachel Bardy Prado, 
pesquisadora da Embrapa 
Solos (RJ), e Gerhard Over-
beck, professor da Universi-
dade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS).

A cientista reforça que 
a escassez de recursos natu-
rais em algumas partes do 
Brasil e os efeitos sobre o 
clima colocam em xeque a 
própria abundância da agri-
cultura nacional. Alerta, 
também, que as principais 
cadeias de valor de alimen-
tos estão suscetíveis às mu-
danças climáticas e que cer-
tas regiões poderão sofrer 
quedas de produtividade e 
alterações na aptidão para 
determinadas culturas.

Nesse contexto, acredi-
tamos que os fertilizantes 
desempenhem função pri-
mordial, lembrando que 
têm sido fatores essenciais 
para os significativos ga-
nhos de produtividade já 
alcançados pela agricultura 
brasileira. Sem dúvida, fa-
zem parte de todo o proces-
so de desenvolvimento da 
agropecuária nacional, mo-
vido pela elevada capacida-
de de trabalho dos empresá-
rios do setor, as mulheres e 
os homens do campo.

Para evitar o risco de 
queda de produtividade em 
determinadas áreas e cultu-
ras, indicado pela pesqui-
sadora, o uso adequado de 

fertilizantes é imprescindí-
vel, considerando que sua 
função basilar é aumentar 
a fertilidade do solo. Para 
isso, contêm os elementos 
necessários para o enrique-
cimento da terra: compos-
tos minerais e orgânicos 
com nutrientes para o de-
senvolvimento das plantas.

Os fertilizantes tam-
bém desempenham funções 
econômicas e ecológicas 
importantes, em sintonia 
com as demandas aponta-
das pela nova publicação da 
BPBES. Afinal, contribuem 
para a melhoria da produ-
ção e do retorno financeiro 
das lavouras, possibilitam 
a economia de recursos 
ambientais, por meio do 
enriquecimento do solo, e 
proporcionam ganhos de 
qualidade aos alimentos e 
commodities agrícolas.

Segundo a Embrapa, a 
adubação correta tem efei-
tos diretos no estabeleci-
mento da cultura, produti-
vidade e mais proteção do 
solo contra agentes erosivos. 
Também auxilia no contro-
le de acidez da terra e repo-
sição de nutrientes, além de 
influenciar nas taxas de se-
questro de carbono, pois o 
solo, conforme explicam os 
especialistas, é o principal 
reservatório de carbono em 
um ecossistema.

O setor de fertilizantes, 
reconhecendo toda essa 
importância do insumo 
para o Brasil, tem atuado 
no sentido de garantir o 
abastecimento do merca-
do, apesar das dificuldades 
inerentes ao cenário geopo-
lítico global, com guerras 
que afetam nações fornece-
doras de fertilizantes mine-
rais e dificultam a logística 
das cadeias internacionais 
de comércio. Cabe lembrar 
que 85% do consumo na-
cional são importados.

Assim, apesar da garan-
tia da oferta até hoje preva-
lente, o País precisa manter 
e implementar cada vez 
mais o Plano Nacional de 
Fertilizantes, visando au-
mentar a fabricação interna 
e aperfeiçoar a infraestrutu-
ra, logística e desembaraço 
alfandegário na importação. 
Afinal, estamos falando de 
um produto decisivo para 
que o agro brasileiro seja 
cada vez mais economica-
mente viável, socialmente 
justo e ambientalmente cor-
reto, atendendo de modo 
pleno aos preceitos da sus-
tentabilidade. 

*Economista. Diretor-
executivo da Associação 
Nacional de Difusão de 

Adubos (ANDA).

Pexels/ Tima Miroshnichenko

Agro mais sustentável e inclusivo

Os fertilizantes são 
essenciais para 
sustentabilidade do agro

Pernambuco registra 
queda de 9,7% nos roubos

Pernambuco apresentou 
uma redução de 9,7% no nú-
mero de roubos em fevereiro 
de 2025, comparado ao mesmo 
mês de 2024. O levantamento, 
divulgado pela Secretaria de 
Defesa Social, mostrou que os 
registros caíram de 3.925 para 
3.545 casos, respectivamente. 

Os dados foram apresenta-
dos durante a reunião de moni-
toramento do programa Juntos 
pela Segurança, realizada na se-
gunda-feira (17).

Além da redução nos rou-
bos, o Estado também obser-
vou uma diminuição de 15,6% 
nas mortes violentas intencio-
nais, passando de 308 homicí-
dios registrados em fevereiro 
de 2024 para 260 neste ano, 
o que representa 48 mortes a 
menos.  Apesar desses números 
positivos, o balanço destacou 
um dado alarmante: os casos de 
feminicídio no Estado dobra-
ram em comparação com o ano 
anterior. Em fevereiro de 2024, 
foram registrados cinco femi-
nicídios, enquanto em 2025 o 
número subiu para dez.

Queda nos roubos 
A redução no número de 

roubos não foi uniforme em to-
das as regiões de Pernambuco. 

O Sertão foi a região que regis-
trou a maior queda, com uma 
diminuição de 30,7%, passando 
de 199 casos para 138. A Zona 
da Mata também se destacou 
com uma retração de 28,9%, 
reduzindo os registros de 305 
para 217. O Agreste teve uma 
queda de 19,5%, caindo de 590 
para 475 casos. Na Região Me-
tropolitana, a redução foi de 
7,7%, de 1.188 para 1.097 rou-
bos, e a capital, Recife, apresen-
tou uma pequena retração de 

1,5%, com 1.643 ocorrências 
em 2024 e 1.618 em 2025.

Mortes violentas
No que se refere às mortes 

violentas, o mês de fevereiro 
de 2025 apresentou 260 as-
sassinatos, um número que 
reflete uma queda de 15,6% 
em comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
quando o Estado registrou 308 
homicídios. A diminuição é 
destacada como uma melhoria 

nas estatísticas de segurança 
pública, mas, como apontado 
pelos dados, o aumento dos 
feminicídios segue sendo uma 
preocupação crescente para as 
autoridades e a sociedade. Em-
bora as quedas nos números 
de roubos e homicídios sejam 
um indicativo de que as políti-
cas de segurança pública estão 
dando resultados, o aumento 
dos feminicídios destaca a ne-
cessidade urgente de reforçar 
as políticas de prevenção.

Segundo o governo, o Sertão liderou a redução com -30,7%
Fernando Frazão

As mortes violentas intencionais também apresentaram redução
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As mulheres vítimas de cri-
mes sexuais contam com apoio 
e atendimento especial nas li-
nhas do Metrô de São Paulo. 
Para garantir que elas tenham 
um ambiente mais seguro para 
o deslocamento, a companhia 
reforça os treinamentos físi-
co e teórico de seus agentes de 
segurança. “O departamento 
de segurança viu a necessidade 
de realizar uma ação em que 
as mulheres pudessem ter uma 
sensação maior de acolhimen-
to. Até hoje, temos uma grande 
dificuldade que é a falta de noti-
ficação”, explica a coordenadora 
de planejamento da segurança 
do Metrô, Mônica Miki Ohta. 
No ano passado, o Metrô de SP 
registrou 78 crimes sexuais.

Por determinação do gover-
nador Cláudio Castro, o Pro-
grama Turiscon foi implemen-
tado no Cristo Redentor. A 
iniciativa, coordenada pela Se-
cretaria Estadual de Defesa do 
Consumidor, visa acolher tu-
ristas e monitorar as melhorias 
de acessibilidade no local. Du-
rante uma vistoria o secretário 
Gutemberg Fonseca revogou a 
interdição do ponto turístico.

“O Cristo Redentor é um 
dos maiores cartões-postais 
do mundo e precisa estar pre-
parado para receber todos os 
visitantes com segurança e dig-
nidade. O Turiscon chega para 
garantir transparência, fiscali-
zação constante e acolhimen-
to”, afirmou o governador.

Hoje, quarta-feira (19), o 
Cine Queimado abrirá suas 
portas em homenagem aos 176 
anos da Insurreição do Quei-
mado. A cerimônia que marca 
a inauguração acontece a partir 
das 18h30, no Centro Cultural 
Eliziário Rangel, em São Dio-
go, com entrada gratuita.

O novo projeto de cine-
ma que conta com 60 lugares, 
incluindo assentos adaptados 
para cadeirantes e pessoas com 
obesidade. 

Além disso, o espaço do ci-
nema conta com um grafite es-
pecial na parede externa assina-
do pelo artista local Fred Farias. 
Essa será a primeira sala de cine-
ma fora de shopping da Serra e 
a quarta da Grande Vitória. 

Agentes 
do Metrô 
recebem 
treinamento

Governo lança 
Turiscon 
no Cristo 
Redentor

Sala de cinema 
é inaugurado 
na Serra com 
homenagem

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

Minas Gerais destacou-se 
na BTL Lisboa, maior feira de 
turismo de Portugal, com a pre-
sença de 60 mil visitantes em 
seu estande, consolidando-se 
como referência global, cultu-
ra e gastronomia. Até o dia 16 
de março, a Cozinha Minei-
ra Clássica e Contemporânea 
encantou o público europeu, 
oferecendo 30,6 mil porções 
e doses, proporcionando uma 
experiência sensorial única. O 
café mineiro, com 7,2 mil do-
ses servidas, destacou-se nas 
regiões produtoras: Cerrado 
Mineiro, Caparaó Mineiro e 
Mantiqueira de Minas, enquan-
to o Queijo Minas Artesanal, 
com 5,2 mil porções, conquis-
tou o público internacional.

Minas 
conquista 
Lisboa com 60 
mil visitantes

MINAS GERAIS

ES: Alunos são 
hospitalizados 
após uso de agulha

Um grupo de 44 estudantes 
de Laranja da Terra, na região 
serrana do estado do Espírito 
Santo, foi encaminhado ao hos-
pital na última sexta-feira (14) 
para realizar exames após uma 
atividade de coleta de sangue na 
qual uma única agulha foi utili-
zada e compartilhada.

De acordo com as informa-
ções, o caso ocorreu durante 
uma aula de práticas experimen-
tais em ciências que envolvia a 
observação de células sanguí-
neas e a identificação de tipos 
sanguíneos, conduzida por um 
professor de química com alu-
nos do segundo e terceiro anos 
do ensino médio, com idades 
entre 16 e 17 anos.

A Secretaria de Estado de 
Educação do Espírito Santo afir-
ma que a atividade foi realizada 

sem autorização prévia da coor-
denação pedagógica. O pro-
fessor foi demitido, e o caso foi 
encaminhado à Corregedoria. 
O nome da escola não foi divul-
gado pela pasta a fim de preser-
var a privacidade dos estudantes.

Após a atividade, o caso 
ganhou repercussão na esco-
la e entre os pais, que entra-
ram em contato com a dire-
ção e a polícia.

A Vigilância Epidemiológi-
ca do município de 11 mil ha-
bitantes e o hospital local inicia-
ram testagens ainda na última 
sexta-feira para verificar riscos 
de contaminação.

A Secretaria de Estado de 
Educação do Espírito Santo 
afirma que os alunos estão bem 
e já retornaram às aulas. “To-
dos os 44 estudantes foram 

submetidos a testes rápidos de 
diagnóstico de infecção, com 
resultados negativos para to-
das as doenças testadas”, diz a 
pasta, em nota à imprensa.

Exames complementares 
para avaliar imunidade contra 
hepatites B e C foram realizados 
na manhã desta terça-feira (18).

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Laranja da Terra (Se-
mus) e a Secretaria Estadual de 
Saúde realizaram uma reunião 
para definir o acompanhamen-
to médico dos estudantes, que 

serão submetidos a novos tes-
tes em 30 dias.

Nesta segunda (17), a esco-
la promoveu um encontro com 
pais, alunos e representantes 
da Semus para prestar esclare-
cimentos.

O uso de agulhas comparti-
lhadas representa grave risco à 
saúde, podendo causar infecções 
bacterianas, hepatites e a trans-
missão do vírus HIV.

Informações de Carlos 
Villela (Folhapress)

Câmara Municipal de Laranja da Terra

Caso aconteceu em Laranja da Terra, na Região Serrana

CORREIO SUDESTE

PF deflagra operação em Minas

SP amplia obras em escolas e creches

ES: sistema para localização de presos

MG: mil vagas em cursos gratuitos 

ES firma parceria para transparência

Cariacica registrou a 

abertura de três mil no-

vas empresas entre 1º/1 e 

13/3, por meio do Progra-

ma Simplifica, que reduz 
a burocracia para formali-

zação de negócios.
Desse total, 2.290 são 

Microempreendedores 

Individuais, enquanto 550 
são Microempresas, 63 
Empresas de Pequeno 
Porte e 101 se enquadram 
em outras categorias.

O desempenho refor-

ça a tendência de cresci-

mento no município, que 
em 2024 já havia registra-

do 9.576 novas empresas.

O Simplifica, aliado a 
outras iniciativas como a 

Lei do Mosaico da Inova-

ção e o NossoCrédito, tem 
contribuído para conso-

lidar Cariacica como um 

ambiente favorável ao 

empreendedorismo.
De acordo com a pre-

feitura municipal de Ca-

riacica, em 2024, o muni-

cípio foi reconhecido com 

o prêmio “Cidade Empre-

endedora” na categoria 

diamante pelo Sebrae-ES 

e liderou o ranking nacio-

nal de dispensa de alvarás 

e licenças, segundo o Mi-

nistério da Economia.

A Polícia Federal (PF) de-

flagrou a operação “Vapor 
Barato” em Minas Gerais 

para combater o contra-

bando de cigarros ele-

trônicos e insumos para 

fabricação de “e-liquids”. 
Foram cumpridos sete 

mandados de busca e 

apreensão em Belo Hori-
zonte, Uberlândia e Juiz 
de Fora. Um homem foi 

preso em flagrante com 
produtos contrabandea-

dos em Belo Horizonte, 
enquanto em Uberlân-

dia foram apreendidos 

sachês de nicotina aro-

matizada. A ação é um 
desdobramento de inves-

tigações anteriores, que já 
haviam identificado um 
laboratório clandestino no 
último passado.

O governo de São Paulo 
entregou 3,9 mil obras em 

escolas e creches, entre 

janeiro de 2023 e fevereiro 

de 2025. O número supera 
em 121% o total registrado 

na última gestão comple-

ta. Foram investidos R$ 
2 bilhões em reformas e 

construções, abrangendo 

2,6 mil unidades escola-

res. As melhorias incluem 

quadras, cozinhas, salas 
de aula e adequações de 
acessibilidade. Apenas 
em 2024, o investimento 

ultrapassou R$ 1 bilhão, 
resultando na conclusão 
de 2,2 mil obras. No perío-

do desses 26 meses, tam-

bém foram inauguradas 
58 creches por meio de 

convênios com prefeitu-

ras municipais.

A Secretaria da Justiça do 
Espírito Santo lançou o 

Rastreio Penal, uma pla-

taforma online que per-
mite consultar em qual 
unidade prisional uma 

pessoa está detida. A fer-
ramenta, disponível no 

site da secretaria, pode 

ser acessada por familia-

res ou advogados após lo-

gin em contas do Acesso 

Cidadão ou GOV.BR. Para 
usar o serviço, é necessá-

rio informar o nome com-

pleto do detido. A iniciati-
va agiliza a localização de 
custodiados, facilitando 

outros processos, como 

cadastro de visitas e aten-

dimento jurídico. Para 
usar o serviço é preciso 
ter uma conta no Acesso 

Cidadão ou GOV.BR.

O governo de Minas, em 

parceria com a Google, 

está oferecendo mil vagas 

em cursos gratuitos para 

servidores estaduais. As 
inscrições, que terminam 
em 31/3, abrangem seis 

trilhas de aprendizagem, 
incluindo Análise de Da-

dos, Gerenciamento de 

Projetos, Marketing Di-

gital e Fundamentos de 

IA. Os cursos, à distân-

cia, começam em abril e 

conferem certificação. A 
iniciativa aprimora habili-

dades tecnológicas para 
a modernização dos ser-
viços públicos. Podem se 
inscrever servidores com 

vínculo funcional e e-mail 

institucional ativo.

A Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa e Inovação 
do Espírito Santo firmou 
uma parceria inédita com 
o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-

fico e Tecnológico (CNPq) 
e o Instituto Questão de 
Ciência para melhorar a 

governança de dados e 

a gestão transparente. O 

acordo prevê a criação de 
uma plataforma digital 

que reúna dados sobre in-

vestimentos em pesquisa, 
facilitando o acesso para 

gestores públicos. A ini-
ciativa, com duração de 
um ano, busca ampliar a 

transparência e aprimorar 

a tomada de decisões nas 

agências de fomento.

Claudio Postay/Prefeitura de Cariacica

Município lidera facilitação para abertura de negócios

Cariacica (ES) registra 3 mil 
novas empresas em 2025

Melhorias na recepção aos 
turistas no Cristo Redentor

Por determinação do gover-
nador do Rio, Cláudio Castro, 
o Programa Turiscon está sendo 
implementado no Cristo Reden-
tor. A iniciativa, coordenada pela 
Secretaria Estadual de Defesa do 
Consumidor, tem como objetivo 
garantir o acolhimento de turistas 
e monitorar as novas medidas de 
acessibilidade adotadas no local. 

Durante uma vistoria reali-
zada na manhã desta terça-feira 
(18), o secretário Gutemberg 
Fonseca revogou a interdição do 
ponto turístico.

“O Cristo Redentor é um 
dos principais cartões-postais do 
mundo e precisa estar preparado 

para receber todos os visitantes 
com segurança e dignidade. O 
Turiscon chega para garantir 
transparência, fiscalização cons-
tante e acolhimento a quem vi-
sita esse patrimônio”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

A Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor havia 
determinado, desde segunda-
-feira (17), que os postos mé-
dicos do Cristo Redentor ope-
rem durante todo o horário de 
visitação. Nesta terça, durante a 
fiscalização, os agentes constata-
ram que uma ambulância já está 
disponível para atender flumi-
nenses e turistas e permanecerá 

no local diariamente.
“Os pontos turísticos do Rio 

são importantes cartões postais 
e atraem milhares de turistas e 
consumidores diariamente. Não 
vamos tolerar falhas que possam 
prejudicar os visitantes na Cida-
de Maravilhosa. Estamos atentos 
e vamos continuar as fiscalizações 
em outros locais para defender os 
direitos do consumidor em todo 
o estado”, afirmou o secretário 
Gutemberg Fonseca. 

Melhorias na 
acessibilidade

Com o apoio do Corpo de 
Bombeiros, a vistoria realizada 

pela SEDCON e pelo PRO-
CON-RJ também confirmou 
que o monumento passará 
por um processo de moderni-
zação, incluindo melhorias na 
acessibilidade, sinalização e na 
infraestrutura, além de pontos 
de hidratação. A implemen-
tação dessas mudanças será 
acompanhada de perto pelos 
agentes do Turiscon.

Representantes da ICMBio, 
da concessionária de vans para 
subida no Cristo — Paineiras 
Corcovado —, da concessioná-
ria de trens — Trem Corcovado 
— e da Arquidiocese também 
acompanharam a equipe durante 
a fiscalização para alinhar a im-
plantação de medidas de acessi-
bilidade, como rampas de acesso 
e banheiros adaptados. 

Programa Turiscon
Criado para oferecer aos tu-

ristas uma experiência segura e 
transparente no Rio de Janeiro, 
o Programa Turiscon atua na 
mediação de conflitos, preven-
ção de problemas e fiscalização 
do cumprimento das normas 
de consumo. Com atendimento 
bilíngue em português, inglês e 
espanhol, o programa também 
promove educação sobre os di-
reitos do consumidor por meio 
de materiais informativos tra-
duzidos e orientação a turistas 
nacionais e estrangeiros.

Governo do Rio anuncia a implementação do Programa Turiscon
Procon-RJ

Secretário Gutemberg Fonseca durante vistoria aos serviços no Alto do Corcovado
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A partir desta quarta-feira 
(19), os usuários do transporte 
coletivo da Região Metropoli-
tana de Curitiba contarão com 
uma nova integração temporal 
que beneficiará diretamente os 
municípios de Pinhais e Qua-
tro Barras. A medida permitirá 
mais economia e comodidade 
para os passageiros que utili-
zam essas rotas diariamente.

Com a nova integração, os 
passageiros que embarcarem 
na linha C28-Jacob Maranhan 
poderão, dentro de um perío-
do de 2h30, embarcar na linha 
031-Quatro Barras/Atuba (via 
Graciosa) sem a necessidade de 
pagar uma nova tarifa. A inte-
gração também será válida no 
sentido contrário.

O Ministério da Saúde 
entregou na semana passa-
da para o Rio Grande do Sul 
113 novas ambulâncias para 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu). 
Foram contempladas bases de 
101 cidades gaúchas para re-
novação a ampliação da frota. 
O número de veículos repre-
senta 14% do total entregue 
pelo governo federal, sendo o 
Rio Grande do Sul o terceiro 
Estado que mais recebeu am-
bulâncias durante a entrega, 
atrás de São Paulo e Paraná.

Do total de ambulâncias 
entregues ao Rio Grande do 
Sul, 98 irão renovar a frota do 
Samu e 15 serão para expansão 
e ampliação do serviço. 

A Copel e municípios do 
Noroeste paranaense farão 
ações conjuntas de podas de 
árvores que, em contato com a 
rede elétrica, causam oscilações 
e desligamentos de energia. A 
iniciativa foi definida na ter-
ça pela diretora de Operação 
e Manutenção da Copel Dis-
tribuição, Karine Matsunaga 
Lopes Torres, em reunião de 
trabalho na sede da companhia, 
com prefeitos de 12 cidades da 
região. Acompanharam as auto-
ridades municipais na reunião o 
secretário estadual do Turismo, 
Márcio Nunes; e o deputado es-
tadual Soldado Adriano José. A 
companhia estima que 40% das 
interrupções de energia são cau-
sadas pela vegetação. 

Transporte 
entre Pinhais e 
Quatro Barras 
facilitada

Rio Grande 
do Sul recebe 
113 novas 
ambulâncias

Novas ações 
da Copel 
para poda de 
árvores

PR RS PR

A montagem das estruturas 
que vão abrigar o South Sum-
mit Brazil (SSB) começou na 
segunda-feira (17/3), no Cais 
Mauá, em Porto Alegre. 

A pouco mais de 20 dias 
do evento correalizado pelo 
governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, que ocorrerá 
nos dias 9 a 11 de abril, o es-
paço viverá uma transforma-
ção para receber um público 
estimado de 24 mil pessoas 
em uma área útil de 38 mil 
metros quadrados (m²), ao 
longo de quatro armazéns.

Nesta edição, o SSB terá 
sete palcos com painéis e apre-
sentações, incluindo o RS In-
novation Stage, que é a casa do 
governo no evento.

Estruturas do 
South Summit 
começam a 
ser montadas

RS

CORREIO SUL

Uso de drones na segurança

Ranking de crescimento da indústria

Programa Universidade Gratuita

26 novas ambulâncias 

Confederação Brasileira de Skate

A Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) 
oferece nesta quarta e 
sexta-feira, 19 e 21 de mar-
ço, a Van da Vacinação, 
com vacinas gratuitas 
para adultos e crianças 
acima de seis meses em 
Florianópolis.

A iniciativa é uma par-
ceria do projeto de exten-
são Promovendo a Saúde 
na Univer-Cidade, coorde-
nado pela técnica Valdire-
ne Ávila, com a Secretaria 
Municipal de Saúde. A 
ação é aberta a estudan-
tes, servidores e para toda 
a comunidade externa.

Na quarta-feira, a van 
estará em frente ao audi-
tório do Centro de Ciên-
cias da Saúde e do Espor-
te, no bairro de Coqueiros, 
das 9h às 17h30. Já no dia 
21, será possível vacinar-se 
no estacionamento entre 
a Reitoria e o Centro de 
Artes, Design e Moda, no 
bairro Itacorubi.

“É uma ação funda-
mental para proteger a 
saúde individual e cole-
tiva, promover um am-
biente saudável e cumprir 
com nossa responsabili-
dade social”, destaca a co-
ordenadora do projeto.

Policiais Civis do Servi-
ço Aeropolicial (SAER) e 
da Diretoria Estadual de 
Investigações Criminais 
(DEIC) estão participando 
do 3º Drone Policial, maior 
evento da América Latina 
voltado ao uso de Drones 
por Forças Policiais, Busca 
e Salvamento que ocorre 
entre os dias 18 e 20, em 

Foz do Iguaçu/PR.
A programação incluiu 

palestras, workshops e 
exercícios simulados que 
demonstraram o poten-
cial dos drones em di-
ferentes cenários, como 
combates, cumprimento 
de mandados de prisão 
e operações em áreas de 
risco.

A produção industrial ca-
tarinense é destaque na-
cional mais uma vez. Em 
janeiro, o setor cresceu 
8,6% frente ao mesmo 
período do ano passado, 
o maior percentual entre 
todos os estados pesqui-
sados e bem à frente da 
média nacional, que ficou 
positiva em 1,4%. Com isso, 
Santa Catarina mantém a 

liderança como o estado 
com o maior crescimento 
industrial do país. Os da-
dos compõem a Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM) do 
IBGE e foram divulgados 
nesta terça-feira, 18. 
Entre os segmentos que 
puxaram a alta da indús-
tria catarinense em janei-
ro estão a fabricação de 
produtos de metal. 

O Governo de Santa Cata-
rina publicou o edital do 
Programa Universidade 
Gratuita para o primeiro 
semestre de 2025. Na ter-
ça, iniciou-se o cronogra-
ma de renovações para os 
estudantes já beneficia-
dos. Eles terão até as 19h 
do dia 25 de março para 
realizar os procedimentos 
de renovação no sistema 

e entregar os documen-
tos comprobatórios soli-
citados pela Instituição 
de Ensino Superior  na 
qual estão matriculados. 
Importante destacar tam-
bém que haverá um novo 
período para recadastra-
mento, indicado para rea-
lizar correções ou finaliza-
ções, do dia 2 ao dia 4 de 
abril, até as 19h.

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
Estado da Saúde, Diogo 
Demarchi, entregaram 
26 novas ambulâncias 
para o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), em ceri-
mônia nesta terça-feira, 
18, em Florianópolis. O 
investimento total foi de 
R$ 7,4 milhões, sendo R$ 

4.810.000,00 da Secreta-
ria de Estado da Saúde 
(SES) e R$ 2.590.000 de 
emendas parlamenta-
res estaduais. Os veículos 
possuem equipamentos 
de ponta que garantem 
atendimentos mais efi-
cientes e ágeis, o que re-
presenta maiores chances 
de salvar vidas e menos 
sequelas aos pacientes.

Na terça, o presidente da 
Fesporte, Jeferson Ramos 
Batista, recebeu o presi-
dente da Confederação 
Brasileira de Skate Eduar-
do Dias e Adriano Rebelo, 
diretor da Federação Ca-
tarinense de Skate para 
uma conversa referente 
ao desenvolvimento da 
modalidade. O estado de 

Santa Catarina atua hoje 
como uma das principais 
bases do skate brasileiro, 
seja nas competições de 
alto rendimento forman-
do atletas olímpicos ou 
na formação e adesão de 
atletas para a modalidade 
já que o estado conta com 
pistas espalhadas por di-
ferentes regiões.

Tássia Becker Alexandre/Udesc

Campanha acontece nesta quarta e sexta-feira, 19 e 21

Udesc disponibiliza vacinação 
gratuita em Florianópolis

Entrega definitiva do 
Multipalco Eva Sopher

Porto Alegre está prestes a 
ganhar um novo palco. Com 
inauguração confirmada para 
27 de março, o Teatro Simões 
Lopes Neto marca a entrega de-
finitiva do Multipalco Eva So-
pher à população do Rio Gran-
de do Sul. Finalizadas as obras, 
o complexo cultural, construí-
do em terreno anexo ao Thea-
tro São Pedro, se consolidará 
como um dos maiores e mais 
completos centros culturais da 
América Latina.

Como parte dos prepara-
tivos para a inauguração, foi 
realizada, na manhã desta ter-
ça-feira (18/3), uma coletiva 
de imprensa com as presenças 
do governador Eduardo Leite, 
da titular da Secretaria da Cul-
tura (Cultura), Beatriz Araujo, 
do presidente da Fundação 
Theatro São Pedro, Antonio 
Hohlfeldt, e da diretora artís-
tica da fundação, Gabriela Mu-
nhoz. Os jornalistas puderam 
conhecer mais detalhes sobre 
as características que diferen-
ciam o novo teatro, como qua-
lidade acústica especial, bem 
como a programação de inau-
guração e o conceito no qual 
ela se baseou.

O avanço dos investimen-
tos do Estado nos últimos anos 

na área da Cultura e a reforma 
do Theatro São Pedro também 
foram temas abordados pelos 
jornalistas. Foi possível ainda 
relembrar o histórico das obras 
no complexo MultiPalco e en-
tender a escolha do nome de 
Simões Lopes Neto, conside-
rando a contribuição dele para 
a literatura e para a criação de 
uma tradição no teatro gaúcho. 
Com Lopes Neto, começou a 
produção regular de peças au-
torais no Estado.

“O Teatro Simões Lopes 
Neto é um marco que repre-
senta a valorização da cultura 
como força transformadora 
da sociedade. Como líder do 
governo que mais investiu em 
Cultura nas últimas décadas, 
é um imenso orgulho inaugu-
rar este novo teatro integra-
do ao Multipalco do Theatro 
São Pedro. É uma reafirmação 
do nosso dever de preservar a 
memória e, ao mesmo tempo, 
abrir novos caminhos para a 

expressão artística. É um espa-
ço de encontros e possibilida-
des, onde diferentes gerações 
poderão criar, inovar e se emo-
cionar”, afirmou o governador 
Eduardo Leite.

A obra, cuja pedra funda-
mental foi lançada em 2003, 
será concluída após 22 anos de 
construção, a qual voltou a ga-
nhar fôlego em 2021, quando 
passou a receber aportes signi-
ficativos do governo do Estado, 
por meio da Sedac. 

O Teatro Simões Lopes Neto será aberto ao público no dia 27
Vitor Rosa/Secom

O teatro possui  estrutura para receber espetáculos complexos

O Paraná liderou o cresci-
mento nacional da produção de 
frangos e suínos no ano passado, 
de acordo com as Estatísticas da 
Produção Pecuária de 2024, di-
vulgadas nesta terça-feira (18) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

O Estado produziu 53,3 
milhões de frangos e 281,4 mil 
cabeças de suínos a mais em 
2024 em relação a 2023, além de 
acumular altas também na pro-
dução bovina, de ovos e de leite. 

Na avicultura, o Estado se 
mantém como líder absoluto, 
sendo responsável por 34,2% 
da produção de frango no País. 
O setor teve um crescimento 
de 2,47% no abate em relação 
ao ano anterior, somando mais 
de 2,2 bilhões de aves produzi-
das no ano passado no Paraná, 
superando o recorde de 2023, 
quando esse número chegou 
2,15 bilhões de unidades.

Em todo o País, o abate de 
frangos alcançou 6,46 bilhões 
de cabeças em 2024, um incre-
mento de 2,7% em relação a 
2023, representando um novo 

recorde na série histórica. Fo-
ram abatidas 172,73 milhões 
de cabeças de frangos a mais em 
2024 em relação ao ano anterior, 
com aumentos em 19 das 25 
unidades da federação que parti-
cipam da pesquisa. A região Sul 
concentra a maior parte da pro-
dução avícola, com Santa Cata-
rina respondendo por 13,8% e 
o Rio Grande do Sul por 11,4% 
no número de frangos abatidos 
no ano passado.

Depois do Paraná (+53,28 
milhões de cabeças), os maio-
res crescimentos aconteceram 
em Santa Catarina (+51,92 
milhões), São Paulo (+40,21 
milhões), Mato Grosso 
(+20,13 milhões), Minas Ge-
rais (+13,84 milhões) e Goiás 
(+12,60 milhões).

Já na suinocultura, o Paraná 
diminuiu a diferença com San-
ta Catarina e se manteve com a 
segunda maior produção. En-

quanto o Paraná teve um au-
mento de 2,32% em relação ao 
ano anterior, totalizando 12,4 
milhões de porcos abatidos 
em 2024, o estado vizinho teve 
queda de 0,08% nos abates, 
com 16,6 milhões de cabeças 
de suínos abatidas.

O Brasil registrou novo 
recorde na série histórica no 
abate de suínos, com 57,86 
milhões de cabeças abatidas 
no ano passado, 684,24 mil 
a mais em relação ao ano an-
terior. Houve aumentos no 
abate em 14 das 25 unidades 
da federação participantes 
da pesquisa. Santa Catarina 
manteve a liderança no aba-
te de suínos em 2024, com 
29,1% do abate nacional, se-
guido por Paraná (21,5%) e 
Rio Grande do Sul (17,1%).

Depois do Paraná (+281,36 
mil cabeças), os principais saltos 
na produção ocorreram no Rio 
Grande do Sul (+189,56 mil), 
Minas Gerais (+149,62 mil), 
Mato Grosso do Sul (+64,29 
mil), São Paulo (+50,87 mil) e 
Goiás (+5,51 mil).

Topo da produção de frangos e suínos
Jonathan Campos / AEN

PR produziu 53 mi de frangos e 281 mil cabeças de suínos 
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